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POR QUE PODER 
PÚBLICO NÃO 
INVESTE MAIS?

CÉSAR, O 
GAÚCHO 
GUARDIÃO 
DOS CLUBES

PARA AS 
MULHERES 
UROLOGISTAS, 
NÃO HÁ TABUS

Além de 
mãe da 
Tatá, ela é a 

Cláudia

COMO TRABALHA 
UMA EMPRESA 
‘INCUBADA’

Objetivo da televisão recém-
inaugurada em Parnamirim é fechar 
2013 com pelo menos 30 programas 
na grade de transmissão.

Políticos e especialistas em 
gestão pública debatem a 
difi culdade, cada vez mais 
vísivel, de o poder público 
realizar investimentos. A receita, 
dizem, é só uma: planejamento.

É um gaúcho de 54 anos, ex-
titular do Grêmio nos anos 70, 
o guardião dos clubes de fora 
que atuam no Rio Grande do 
Norte. Credenciado pela CBF, é 
Cesar Etcheverry quem cuida 
de tudo: da hospedagam aos 
treinamentos, passando pelos 
restaurantes que serão usados.

Especialidade mais ligada à 
presença masculina, a urologia 
também é praticada, e com 
efi ciência, pelas mulheres. A 
primeira urologista do Nordeste, 
Maria Emília Farias, atua em 
Natal e diz que apesar de ainda 
haver certo constrangimento os 
homens estão mudando.

A jornalista Claudia Werneck 
conta como uma reportagem 
mudou sua carreira e ajudou a 
transformá-la em especialista 
no estudo da Síndrome de 
Down. Claudia é mãe da atriz 
e humorista Tatá Werneck, a 
Valdirene de “Amor à Vida”.

A trajetória dos investidores que 
a partir de uma incubadora no 
IFRN montaram a Mais Docs, que 
digitalizou as cartas de Cascudo.

14. CULTURA

10. POLÍTICA

15. ESPORTES

13. CIDADES

12. CIDADES

09. ECONOMIA

MAIS

 ▶ Luiz Augusto Andrade de Holanda, médico 

em Lagoa de Pedras, compara benefícios do 

programa Mais Médicos à chegada da adutora 

que levou água tratada para o município; Lá e 

em Monte Alegre, população pede melhorias

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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DEFESA DO VAREJO
/ COMÉRCIO /  16ª CONVENÇÃO DA FCDL-RN REUNIU REPRESENTANTES DO EMPRESARIADO E  
AUTORIDADES EM MOSSORÓ; DIRETOR DO NOVO JORNAL PEDIU MAIS ATENÇÃO AOS VAREJISTAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A FEDERAÇÃO DAS Câmaras de Di-
rigentes Lojistas do Rio Grande do 
Norte (FCDL) fi nalizou ontem sua 
16ª Convenção Estadual, que reu-
niu nomes de destaque na políti-
ca e do empresariado em debates 
e discussões acerca do panorama 
econômico do estado e do país. 
Discorrendo sobre o tema “Cur-
tindo Tendências. Inovando Ser-
viços”. O evento, que começou na 
sexta-feira, no teatro Dix-Huit Ro-
sado em Mossoró, e terminou na 
noite de ontem, teve em sua pa-
lestra de abertura o jornalista Cas-
siano Arruda Câmara, que con-
tou sobre sua trajetória e a relação 
com o setor, desde que a CDL ain-
da era chamada de Clube.

Na presença da governado-
ra Rosalba Ciarlini, da prefeita de 
Mossoró Claúdia Regina, repre-
sentantes do segmento lojista do 
estado e do país, entre outras au-
toridades, Cassiano destacou a 
condição de liderança do lojista 
na sociedade, capaz de ajudar no 
desenvolvimento econômico, mas 
também na consciência cidadã da 
população. “A capacidade de recla-
mar tem a ver com 40 milhões de 
brasileiros saírem do estado de po-
breza para a condição de consu-

midor, aprendendo a cobrar seus 
direitos. Mas, em sua condição de 
liderança, o lojista pode ajudar a 
sociedade a entender que o movi-
mento anarquista não é o melhor 
modo de defender nossa demo-
cracia”, disse o jornalista, referin-
do-se à onda de protestos no país 
que, impondo o descrédito à clas-
se política, abre espaço para o sur-
gimento de um regime autoritário 
e ditador, como ocorreu entre os 
anos 1964 e 1985.

Cassiano relatou ainda sobre 
sua convivência com os dirigentes 
lojistas do estado, inclusive pela 
sua trajetória de 50 anos no jorna-
lismo, coincidindo com os 50 anos 

da CDL Mossoró e os 51 do movi-
mento lojista no estado. “Lembro-
-me da primeira convenção lojista 
do estado. Vi o Clube se estruturar 
e virar Câmara. Hoje é preciso res-
saltar: quem puxa o desenvolvi-
mento no Brasil é o varejo”, desta-
cou Arruda.

Ele relembrou ainda as gran-
des empresas do varejo potiguar 
que estão conseguindo vencer a 
concorrência das multinacionais 
inovando seus serviços, como a 
rede de supermercados Nordes-
tão e o grupo Guararapes, porém 
relembrou que o setor necessita 
de mais proteção governamen-
tal pela importância na geração 

de emprego e renda. “A inovação 
precisa ser discutida, mas tam-
bém não vejo nenhuma prote-
ção governamental ao comércio, 
sobretudo varejista”. Neste senti-
do também ressaltou a mudan-
ça de paradigma no desenvolvi-
mento econômico do estado com 
o programa “Pró-Sertão”, pelo qual 
o Governo do Estado em parceria 
com o Sebrae e Fiern, segue mode-
lo adotado pela Guararapes para 
impulsionar abrir 300 facções e 
criar 20 mil empregos diretos. 

Para o presidente da FCDL/RN 
Marcelo Rosado, Cassiano Arruda 
surpreendeu com seu “case”. “Cas-
siano surpreendeu com seu co-
nhecimento sobre o movimento 
lojista e foi muito feliz ao atentar 
para o fato de que a onda de rei-
vindicações no país já não segue 
mais a ideia original, e põe em ris-
co o equilíbrio democrático. Além 
disso, soube colocar muito bem 
a situação dos lojistas que têm o 
potencial e ajuda a desenvolver o 
país”, declarou.

Ao longo do dia de ontem, a 
convenção contou com apresen-
tação de cases de sucesso como 
o das Havaianas. Ainda foram re-
alizados o Encontro de Presiden-
tes de CDLs e o Seminário de SPC, 
voltados para executivos e repre-
sentantes jurídicos das entidades.

O GOVERNO DO Estado vai ajui-
zar até terça-feira o pedido de 
ilegalidade de greve dos servi-
dores da Polícia Civil, Institu-
to Técnico Científi co (ITEP) 
e Saúde. Há dois dias, o mes-
mo pedido foi protocolado 
porquanto da paralisação dos 
professores da rede pública da 
educação.

Segundo Miguel Josi-
no, procurador geral do Esta-
do (PGE), o entendimento é 
de que os quatro movimentos 
grevistas não têm “justa causa” 
para ocorrer. “São, basicamen-
te, ações abusivas contra a fun-
cionalidade dos serviços esta-
duais”, diz.

Ele deve alegar, em relação 
à Polícia Civil e Instituto Técni-
co Científi co (ITEP), que os ser-
vidores estão proibidos de in-
terromper o serviço. De acor-
do com o PGE, em 2009, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
proibiu a greve de policiais civis 
e servidores de institutos técni-
cos. A medida decorreu de uma 
ação do Governo do Estado de 
São Paulo. “A ação está transita-
da em julgado. Não existe mais 
recurso. Com isso, a proibição 
serve de procedente para todo 
o país”, ressalta.

Sobre os servidores da saú-
de, Miguel Josino afi rma que 

ainda está analisando o pedido 
de ilegalidade protocolado pela 
Secretaria de Saúde (Sesap). 
“Preciso verifi car melhor a do-
cumentação, mas o secretário 
(Luiz Roberto Fonseca) já me 
informou que atendeu à boa 
parte das reivindicações da ca-
tegoria. Não exista mais justifi -
cativa para a greve”, conta.

 Na educação, segundo 
o Josino, a parada teve uma mo-
tivação política. A decisão do 
sindicato para a greve teria sido 
tomada por parcela que não re-
presenta todos os professores. 

Todos os pedidos devem 
ser julgados na próxima sema-
na pelos desembargadores da 
Corte Judicial do Estado.  

 ▶ Cassiano Arruda Câmara: conhecimento da histõria da CDL

CARLOS PINTO

GOVERNO PEDE 
ILEGALIDADE DE MAIS 
TRÊS MOVIMENTOS

/ GREVE /

 ▶ Miguel Josino: sem justa causa

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

A atenção básica do municí-
pio é mantida através do fi nan-
ciamento do Fundo Nacional de 
Saúde (FNS). Até o dia 15 de agos-
to deste ano, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, a Prefeitura de 
Lagoa de Pedra já recebeu R$ 533 
mil. Em 2012, a quantia chegou a 
R$ 1,1 milhão. Este recurso é, ba-
sicamente, o orçamento previsto 
para a pasta municipal.

O dinheiro recebido também 
deve ser utilizado na melhoria da 
infraestrutura de saúde. No entan-
to, uma nova unidade básica de 
saúde, com seis ambulatórios, está 
em obras há dois anos. A previsão 
era de que o prédio fosse entregue 
em junho do ano passado, mas só 
deve funcionar no fi m deste ano. 
O custo total é de R$ 196 mil.

Segundo o secretário de Saúde 
de Lagoa de Pedra, Alberto de Car-
valho, a principal demanda é de 
um profi ssional que trabalhe à noi-
te. Das 8h às 17h, um médico sem-
pre estará disponível para atender. 
Depois disso, os serviços fi cam a 
cargo de uma técnica de enferma-
gem e de uma ambulância. Ela ve-
rifi ca a gravidade do caso e enca-
minha a transferência para alguma 
unidade hospitalar – Monte Ale-
gre, São José de Mipibu, Santo An-
tônio, Parnamirim ou Natal. 

 “Necessitamos de novo pro-
fi ssional para reduzir o tempo das 
consultas. Precisamos ainda de al-
guém que cubra o período notur-
no. Não temos como atender a 
população”, disse o secretário por 
telefone. 

Ele mora em Natal e não esta-
va na cidade no que dia em que o 
NOVO JORNAL visitou a cidade. 
Alberto de Carvalho fora avisa-
do por um funcionário, enquan-
to a equipe de reportagem estava 
na unidade, e prontamente ligou 
para a recepção para saber do que 
se tratava. “Ei, o secretário de Saú-
de quer falar com você”, anunciou 
um técnico de enfermagem.  

A aposentada Maria das Do-
res Morais, 70, chegou às cinco 
da manhã para a consulta médi-
ca. O atendimento só seria reali-
zado dali a três horas. Para receber 
o diagnóstico, ela teve de esperar 
numa fi la em frente à Unidade In-
tegrada de Saúde Dona Lia.  

Ela comemorou a chegada do 
novo clínico. “Só de pensar que 
não vou ter de fi car esperando não 
sei quantas horas para ser atendi-
da, eu já me sinto melhor”, reve-
la. Ela fora se consultar em razão 
de uma forte virose, que a deixou 
de cama por três dias. Ela recebeu 
uma prescrição de repouso, anal-

gésicos e foi para casa.
Sentido fortes de cabeça, o ser-

ralheiro Ivanildo Medeiros, 34, es-
perou três horas para ser atendido. 
Estava sentado num banco de ma-
deira aguardando a vez de ser cha-
mado, quando cedeu o lugar para 
a aposentada Maria Damiana da 
Silva, 69, que apresentava um qua-
dro de gripe. “A gente vai se ajeitan-
do aqui até ser atendido. O que im-
porta mesmo é falar com o médi-
co”, disse.

Dentro da unidade, duas sa-
las destinadas às consultas médi-
cas foram transformadas na sede 
da Secretaria Municipal de Saúde. 
Diversos móveis estão espalhados 
pelos corredores dividindo espa-
ço com pacientes e funcionários. A 
mudança é temporária. Os servido-
res aguardam a reforma do prédio 
da Prefeitura Municipal, que até en-
tão abrigava a pasta municipal. 

O médico Luiz Augusto An-
drade de Holanda compara o ad-
vento do programa “Mais Médi-
cos” com a chegada das águas da 
adutora Monsenhor Expedito, em 
1999, que passou a atender 30 ci-
dades da região Agreste. A me-
lhoria do serviço de abastecimen-
to de água resultou numa queda 
dos casos clínicos de parasitose 
na população. “O impacto social 
foi marcante. O consumo de água 
potável reduziu gastos com medi-
camentos e diminuiu casos de in-
fecções intestinais e de problemas 
dermatológicos”, comentou.

Ele frisa que a crise na saúde 
pública pode ser resolvida com o 
incremento da infraestrutura dos 
hospitais regionais. “Os atendi-
mentos de média e alta complexi-
dade devem ser democratizados. 
Um tratamento de neurologia só 
é realizado em Natal. Isso repre-
senta um custo social alto. Imagi-
ne você com alguma doença gra-
ve, seja cardíaca ou neurológica, e 
tem a obrigação de se locomover 
centenas de quilômetros, todos os 
dias, até Natal”, explicou.

Holanda ressalta que não 
adianta trazer médicos – sejam bra-
sileiros ou estrangeiros – e entregá-
-los à própria sorte em consultórios 
médicos sem estrutura. “Eu até que 
estou bem aqui. Ainda tenho uma 
sala, uma mesa e um estetoscópio. 
Eu me pergunto o que será daqueles 
que não terão algo assim”, avaliou.

Pausa na entrevista. É que ele 
precisou verifi car o quadro clíni-
co da dona de casa Aldenira de Fa-

rias, 43, paciente asmática e com 
problemas de reumatismo. A mu-
lher se queixava de difi culdade de 
respirar. O médico não podia fazer 
muito por ela. “Eu já indiquei um 
exame para verifi car o tórax, mas 
até agora não saiu”, explicou ele. 

O procedimento de encami-
nhamento é simples, mas sofre 
com a burocracia. O médico ana-
lisa o paciente e escreve o termo 
de referência para o atendimen-
to. O documento é entregue à Se-
cretaria Municipal de Saúde, que 
solicita da Secretaria Estadual de 
Saúde o exame clínico. Com exce-
ção da primeira etapa, tudo é fei-
to de forma digital pelo Sistema 
Nacional de Regulação (Sisreg). 
Com alguns toques no teclado do 
computador, o gestor verifi ca va-
gas para consultas e procedimen-
tos nas unidades médicas estadu-
ais. O exame solicitado por Aldeni-
ra de Farias, por sinal, só é feito no 
Hospital Universitário Onofre Lo-
pes (HUOL). 

A falta de vagas para interna-
ção é um drama diário. A cida-
de tem uma cota mensal de aten-
dimentos. O número é calcula-
do pela Sesap a partir da popu-
lação municipal. Para Lagoa de 
Pedras, são permitidos dez proce-
dimentos de ortopedia mensais, a 
maior demanda entre os morado-
res, e outros cinco para pneumo-
logia, neurologia, cardiologia e de-
mais especialidades médicas. “Até 
agora (quarta-feira) já foram re-
alizadas seis consultas ortopédi-
cas. Agora é torcer para que nada 
de grave aconteça com os nossos 
moradores”, argumenta Francisco 
das Chagas Alves, administrador 
da unidade de saúde.

O MÉDICO LUIZ Augusto Andrade de 
Holanda, 58, surgiu com um este-
toscópio preso ao pescoço. Eram 
8 horas da manhã da última quar-
ta-feira, quando se viu à frente de 
30 pacientes aguardando aten-
dimento. Munido apenas com o 
equipamento de auscultação car-
díaca, ele enfrentou uma jornada 
de oito horas de trabalho na Uni-
dade Integrada de Saúde Dona 
Lia, no município de Lagoa de Pe-
dras, a 56 quilômetros de Natal. A 
partir do próximo mês, no entan-
to, ele passará a dividir o serviço 
com outro clínico geral, um dos 
45 profi ssionais “importados” pelo 
programa federal “Mais Médicos”, 
organizado pelo Ministério Saúde, 
que benefi ciará 16 cidades do Rio 
Grande do Norte.

Lagoa de Pedras vai receber 
apenas um médico. De acordo com 
o Ministério da Saúde, o escolhido 
foi o clínico José Medeiros do Nas-
cimento Filho. Todos os custos se-
rão arcados pelo governo fede-
ral. O clínico vai receber uma bolsa 
de R$ 10 mil para trabalhar 40 ho-
ras semanais durante dois anos. Ele 
vai prestar serviço na unidade inte-
grada municipal, numa das oito sa-
las disponíveis para atendimento – 
um consultório odontológico, uma 
sala para vacinas e seis ambulató-
rios clínicos. 

Em Lagoa de Pedras,  no co-
ração do Agreste potiguar, a úni-
ca instalação médica do municí-
pio também oferece os serviços de 
fi sioterapia e odontologia. Nos úl-

timos dois meses, a Secretaria de 
Saúde contratou os serviços de 
três plantonistas – ginecologia, 
pediatria e cardiologia, respectiva-
mente. Os médicos prestam aten-
dimento apenas uma vez por mês, 
das 8h às 17h, e recebem por este 
serviço  R$ 3 mil.

NOVO JORNAL visitou Lagoa 
de Pedra e também Monte Alegre, 
a 36 quilômetros de Natal, para ve-

rifi car a estrutura à disposição dos 
médicos trazidos pelo poder pú-
blico federal. Constatou que, em 
Lagoa de Pedra, apenas três mé-
dicos são concursados, incluindo 
Holanda. Eles fazem parte de três 
equipes do Programa Saúde na Fa-
mília, que oferece salário de R$ 7,2 
mil. Todos os dias, estes clínicos se 
revezam entre consultas em co-
munidades rurais e na unidade de 

atendimento. 
Naquela manhã, por ser res-

ponsável pelo atendimento na área 
urbana, Luiz Augusto Andrade de 
Holanda ocupava o ambulatório. 
Vestido com calça jeans e uma ca-
misa de mangas curtas, ele quase 
passa despercebido entre os pa-
cientes. A única diferença é o inse-
parável estescópio preso ao pesco-
ço. Alto, cabelos grisalhos e um far-

to bigode amarelado, o médico fala 
de forma pausada, mansa, quase 
professoral, algo que adquiriu ao 
longo dos 31 anos de profi ssão. 

Holanda também é plantonis-
ta no Hospital Regional Monse-
nhor Antônio Barros, em São José 
de Mipibu, onde recebe outros R$ 
4 mil. Em Lagoa de Pedras, o mé-
dico trabalha num consultório 
simples. A sala, com pouco mais 
de vinte metros quadrados, está 
equipada com uma maca, birô, ca-
deira e  mesa ginecológica. 

Para atender o público, ele dis-
põe do já mencionado equipa-
mento para auscultar batimen-
tos cardíacos e de fi chas de aten-
dimento. O município não possui 
máquinas de raios-X ou de outro 
tipo de instrumento de análise. 
Quando necessário, os médicos 
fazem encaminhamentos para a 
unidade hospitalar de Santo An-
tônio ou alguma clínica de Natal. 
Quando aparece um caso mais 
grave, ele tem à mão um termo de 
transferência, no qual descreve a 
situação clínica do paciente e in-
dica o atendimento para a capital.

Holanda é favorável à vinda de 
um novo profi ssional da medicina 
para a unidade em que está lota-
do, mas lamenta a ausência de in-
vestimentos na infraestrutura. “O 
programa deveria ser ‘Mais Médi-
cos, Mais Estrutura’. Não adianta 
encher isso aqui de médico e não 
ter equipamentos para atender a 
população. O único benefício seria 
a redução do tempo da consulta, e 
só isso não seria sufi ciente para re-
solver todos os problemas da po-
pulação”, analisa.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RETRATO DA 
SAÚDE NO INTERIOR

/ MAIS MÉDICO /  NOVO JORNAL CONSTATA 
A DURA REALIDADE DOS PROFISSIONAIS E 
PACIENTES DOS MUNICÍPIOS POTIGUARES 
CONTEMPLADOS PELO PROGRAMA FEDERAL  

ESTRUTURA 
LIMITADA RECURSOS DO FNS

45

É o número de 
profi ssionais que o 

programa Mais Médico 
arregimentou para o RN

 ▶ Luiz Augusto Andrade de Holanda, clínico geral no município de Lagoa de Pedra, atende a paciente Aldenira de Farias 

 ▶ Maria das Dores Morais, 

aposentada: cinco horas da manhã 

para a consulta médica

 ▶ Maria Damiana, aposentada: quadro de gripe

A GENTE VAI 
SE AJEITANDO 
AQUI ATÉ SER 
ATENDIDO. 
O QUE IMPORTA 
MESMO É FALAR 
COM O MÉDICO”

Ivanildo Medeiros,
Serralheiro

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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TERMELÉTRICA
No pacote de vendas de ativos, 

no valor de U$ 2,1 bilhões, anun-
ciado sexta-feira depois de apro-
vação do Conselho de Adminis-
tração, a Petrobras incluiu sua fa-
tia na empresa responsável pelas 
térmicas no Rio Grande do Norte.

TERMELÉTRICA - 2
 Foi aprovada a assinatura do 

contrato de compra e venda de 
20% do capital votante da Compa-
nhia Enérgetica Potiguar, com seu 
acionista controlador, Global Par-
ticipações em Energia, pelo valor 
total de R$ 38 milhões (cerca de 
U$ 16 milhões). 

TERMELÉTRICA - 3
A CEP é responsável pela im-

plantação, desenvolvimento e ex-
ploração das usinas termelétricas 
Potiguar e Potiguar III, localizadas 
em Macaíba, além da comerciali-
zação da energia gerada, sob a for-
ma de Produtor Independente de 
Energia Elétrica, e da transmissão 
de energia elétrica. As duas usinas, 
movidas a óleo diesel, têm potên-
cia total instalada de 119,5 MW e 
estão em operação desde 2009.

CHEGAM OS GRINGOS

Embora o Ministério da Saúde 
ainda não tenha divulgado a ori-
gem dos médicos estrangeiros que 
vão atuar no Rio Grande do Nor-
te a partir de setembro, já se sabe 
alguma coisa. Para Touros, por 
exemplo, irá Dmytro Petruk. Os 
quatro que irão para Ceará-Mirim: 
Alcides Edgardo Maldonado, Jesus 
Grande Estevez, Luis Iriarte Sejas e 
Maria Gonzalez Mora.

CHEGAM OS GRINGOS- 2
Para Macaíba, irão Jorge Loza-

no Salazar, Lucas Ruben Di Marco 
e Mariano Garcia Alvarado. Entre 
os que vêm para Natal, Luis Fer-
nando Guzman, Roberto Paz So-
ruco e Manuel Alejandro Rodri-
guez. Para São Miguel do Gostoso 
irá Paolo Biadene.

MAIS PETROBRAS
Os analistas dizem que a ven-

da dos ativos da Petrobras é em ra-
zão de uma dívida crescente e da 
necessidade de fazer caixa para 
explorar o pré-sal. Antes, já se di-
zia da intenção da estatal vender 
a unidade de energia eólica que 
mantém no estado.

A CHANCE DO SERTÃO
Ao longo de uma semana, numa sé-

rie de reportagens de Paulo Nascimento, 
repleta de detalhes e boas histórias, este 
NOVO JORNAL mostrou a realidade atual 
e a expectativa dos seridoenses com a che-
gada do programa Pró-Sertão, uma aposta 
do governo e de entidades como Sebrae e 
Fiern, com apoio de gigantes do mundo 
têxtil, como a Guararapes. O objetivo prin-
cipal é estabelecer de vez um novo polo 
econômico no Rio Grande do Norte. O 
projeto vale, acima de tudo, por respeitar o potencial da região.

Conforme registraram as reportagens, o Seridó tem uma lon-
ga folha de serviços prestados a esta atividade no estado. Desde as 
famosas bordadeiras, passando pela produção de redes e mais re-
centemente, de bonés, a região conseguiu, a partir de ações empre-
endedoras de pequenos empresários, construir um núcleo que, faz 
tempo, emprega e gera renda.  

Quando se leva em conta a história da região, descobre-se mais 
sintonia ainda do Seridó com a atividade têxtil. Nos primeiros anos 
do século passado, manteve-se ali uma forte tradição na cultura al-
godoeira, componente básico desse segmento industrial.

A criação de um programa específi co, estimulado por uma ten-
dência entre as grandes empresas do setor, de transferir para o inte-
rior, em pequenas facções independentes, parte da área de produ-
ção, tende a profi ssionalizar ainda mais a atividade.

Há, conforme anotado nas reportagens, um entusiasmo natural 
de quem já atua no segmento a fi m de se credenciar a participar do 
Pró-Sertão. Já há uma considerável busca por informações junto às 
entidades que vão ajudar o governo a implantar o programa, como 
o Sebrae e a Fiern.

Em resumo, criou-se um clima positivo em relação a ampliação 
da atividade têxtil no Seridó, dando novo impulso ao que existe e 
apontando, para os interessados locais, para novas possibilidades 
de crescimento.

Quando um programa consegue identifi car o interesse dos pro-
váveis parceiros e quando se vê um conjunto de ações, envolvendo 
diversos setores, dá para imaginar que há campo para tudo dar cer-
to. Basta que as etapas funcionem devidamente.

É o mínimo que se espera agora de um programa que, na teoria, 
estimula a produção e ao mesmo tempo assegura a comercializa-
ção. Abre-se uma cadeia de produção completa na própria região. 
Gera emprego e assegura renda. Parece tudo muito bom. Espera-se 
que funcione.

 ▶ A Escola de Filosofi a Nova Acrópole, 
em Petrópolis, promove recital hoje 
às 18h com a cantora lírica Sabrina 
Fernandes e convidados.

 ▶ Em Ceará-Mirim, a partir das 8h, a 2ª 
Festa de Assunção de Nossa Senhora, no 
colégio Secat.

 ▶ Amanhã às 10h no auditório do UNI-
RN a pesquisadora e infectologista norte-

americana Carmen Rexach faz palestra 
sobre anatomia. Ela é responsável 
pelo convênio fi rmado entre o Centro 
Universitário do RN e o Mt. San Antonio 
College, na Califórnia.

 ▶ A partir das 17h no Solar Bela Vista a 
Companhia Lar Doce Lar, de São Paulo, 
apresenta seu espetáculo circense. É no 
Circo Solar, projeto idealizado pelo Sesi 

com a curadoria da Tropa Trupe. Grátis.
 ▶ Em comemoração ao Dia Mundial 

da Fotografi a, a Aphofoto organiza uma 
caminhada fotográfi ca. Parte às 7h 
do Forte dos Reis Magos em direção 
à Redinha. Vai ser acompanhada pela 
banda de metais do Maestro Duarte.

 ▶ O contador potiguar Rui Cadete 
participa até terça da 23ª Convenção 

dos Profi ssionais de Contabilidade de SP, 
onde faz palestra sobre “As tendências 
da contabilidade na sustentabilidade”.

 ▶ A partir de amanhã e até 14 de 
setembro será a vez dos nascidos nos 
meses de abril, maio e junho fazerem o 
recadastramento biomético no TRE. O site 
do tribunal explica como agendar e dá 
todos os detalhes de como funciona.

ZUM  ZUM  ZUM

DA ADOLESCENTE DE 15 ANOS APREENDIDA DEPOIS DE
TENTAR MATAR A PROFESSOR COM UM REVÓLVER CALIBRE 38

A vontade que eu tinha 
era de pedir perdão de 
joelhos”

COPA
Para quem pensa que a Arena 

das Dunas vai ser palco só de pe-
ladas durante a Copa, um alento. 
A cidade deve receber uma grande 
seleção cabeça de chave, com ex-
ceção do Brasil, que já tem suas se-
des defi nidas. 

COPA - 2
Há portanto esperança de ver 

por aqui, numa das quatro parti-
das que serão realizadas em Natal, 
uma Alemanha, Espanha, Fran-
ça, Inglaterra... Desde que, claro, 
elas se classifi quem para a Copa 
no Brasil.

REPÓRTER
Jovem repórter deste NOVO 

JORNAL, Marco Carvalho foi se-
lecionado para o concorridíssimo 
curso de jornalismo do Estadão 
destinado a recém-formados de 
todo o País.

POLÍTICA
Na reunião da sexta entre o 

vice Robinson Faria e a vice Wil-
ma de Faria, uma mesa larga reu-
nindo parlamentares como José 
Dias, Gesane Marinho, Tomba, 
Márcia Maia, Larissa Rosado, San-
dra Rosado e Fábio Faria. A pau-
ta, evidente, deve ter ido além das 
“amenidades”.

POLÍTICA - 2
Já Henrique Alves, como a 

acalmar alguns ânimos mais exal-
tados dentro do seu PMDB, defen-
deu o apoio da legenda à governa-
dora Rosalba Ciarlini e a mobiliza-
ção dos aliados a fi m de enfrentar 
as difi culdades atuais. Tratar de 
2014 só em 2014, disse ele.

BLACK
A Veja da semana traz na capa 

os Black Blocs, a galera que fi ca na 
linha de frente das manifestações 
no Rio e São Paulo e joga pesado.

SERIDÓ

O jornalista e crítico literário 
d’O Globo José Castello usou sua 
coluna semanal para falar do Se-
ridó. Disse que foi atravessando 
de carro o sertão do RN, para uma 
palestra sobre Vinicius de Morais, 
que retomou a leitura de Silviano 
Santiago, um crítico que ele tam-
bém admira como escritor. Guia-
do por um motorista silencioso, 
descreveu a viagem como “uma 
travessia marcada pela presença 
onipresente da solidão”.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Estica e puxa
Depois da Secretaria de Educação, agora é a da Saúde que 

resolveu jogar duro com os grevistas. Tanto como considerou 
a secretária Betânia Ramalho, o titular da Saúde Luiz Roberto 
Fonseca entende que não há mais clima para negociação por-
que o interesse das lideranças, na visão dele, é dar ao movimen-
to tom mais político do que técnico.

Na paralisação envolvendo servidores da Segurança Pública 
não se notou ainda enfrentamento maior por parte do titular da 
pasta, ao menos perto do tom que se viu nos colegas da Saúde 
e da Educação, mas é uma área que, pelo que se registra no no-
ticiário, também tem esticado a corda.

A consequência direta de manifestações assim, com acir-
ramento acima do que se considera normal, a ponto de as ne-
gociações serem encerradas, sem ganho algum, e com retalia-
ções administrativas, é que não há vencedores nem vencidos. O 
prejuízo acaba sendo de todos, apesar de sentido mais de per-
to por aqueles que dependem do bom funcionamento do ser-
viço público.

Somente quem precisa do atendimento nos hospitais, 
quem recorre aos órgãos de segurança nem que seja para regis-
trar um simples BO, e quem depende do cumprimento do ca-
lendário da educação pode ter a noção do prejuízo que ocorre 
durante paralisações desse tipo.

Deve haver, tanto de um lado como do outro, argumentos 
que possam ser até convincentes, seja para justifi car as greves, 
seja para enumerar o que tem sido feito pelo poder público a 
fi m de minimizar a crise por que passam estes importantes se-
tores – saúde, educação e segurança. 

O que não pode haver, nem de um lado nem de outro, é um 
nível de animosidade que afete o poder de discernimento e ain-
da embace a capacidade de ver o quadro como um todo.

Sem que haja ao menos boa vontade de ambos os lados, 
tanto para reconhecer o que possa ter sido feito de bom como 
para debater o que ainda pode ser melhorado – e de que forma 
–, este embate não terá solução.

Não é possível que as entidades sindicais, como acusam os 
gestores, estejam aproveitando as greves para obter dividendos 
políticos. Agentes, servidores da saúde e professores que dão 
duro todo dia não merecem ser manobrados assim. 

Será sempre ruim quando o diálogo deixa de ser o princi-
pal instrumento numa mesa de negociação. O caminho pelo ra-
dicalismo costuma ser bem mais longo – e os resultados nem 
sempre satisfatórios. 

Editorial

Duas mulheres
Achei muito interessante dona Maria da Salete Medeiros, 

de 65 anos, seridoense nascida e criada em São José. É costurei-
ra e trabalha há 46 anos, todo santo dia, com a sua Singer, aque-
la antiga máquina de costura que para ser acionada depende 
de um pezinho forte a fi m de empurrar o “acelerador”. Logo ao 
nascer do sol, ela abre a janela do quarto e, vendo a cidade tran-
quila, começa a trabalhar. Foi assim, contou ela aos repórteres 
do NOVO JORNAL, que criou os fi lhos e de onde ainda tira o 
sustento da família.

Como deve ser tranquila a vida de dona Salete, penso. E 
penso também como deve ser atribulada a vida da adolescen-
te de 15 anos que nesta semana entrou na escola, na Cidade da 
Esperança, com um revólver calibre 38 disposta a dar cabo da 
professora. 

Só não alcançou seu objetivo porque foi contida pelo vigi-
lante. Ao tentar tomar a arma, o revólver disparou e atingiu o 
pé da menina. Ela foi apreendida, levada até o delegado e de-
pois liberada. Simples assim.

O que de comum pode haver entre a história da costurei-
ra de São José do Seridó e a menina que em Natal tentou ma-
tar a professora dentro da escola? A diferença entre uma e ou-
tra é de completos 50 anos. Quantas voltas o mundo não deu 
ao longo desse período, principalmente nas chamadas “políti-
cas” de emancipação da mulher?

O mundo onde dona Salete nasceu era um, bem diferen-
te daquele onde nasceu e vive a menina. Não acredito que te-
nha havido na pacata São José um grande movimento em defe-
sa da maior participação das mulheres no processo decisório. 

Não acho que tenham ocorrido passeatas, nem que tenha 
havido a fase rebelde do uso das minissaias na tranquila cida-
de de dona Salete. Muito menos acho que sutiãs foram quei-
mados na fogueira a fi m de marcar uma nova era, em que se 
exigia igualdade no mercado de trabalho, equidade salarial e 
tudo o mais que, na prática, iguala mulheres e homens – o que 
é muito justo.

Não acho que o fato de não ter havido tudo isso em São José 
fez das mulheres de lá doces submissas. Tanto que na casa de 
dona Salete era ela quem bancava tudo, já que o marido, já fale-
cido, trabalhava longos períodos em outras cidades.

Faço somente o registro curioso desses dois casos. Hoje em 
Natal há mulheres – muitas delas praticamente crianças – que 
matam outras no meio da rua, que são contratadas como pis-
toleiras de aluguel e que pegam em armas para assassinar pro-
fessor dentro da escola.

Enquanto isso, em São José, onde a vida passa devagar, mu-
lheres como dona Salete abrem a janela todo dia para olhar a 
cidade e costurar.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

MULHER
Nem a feminista mais radical imaginaria que a tal emancipação 

incluiria a presença mais efetiva das mulheres no mundo do....crime.

PRONTO!
Não é ironia. A Polícia Militar do Rio de Janeiro está propondo, 

mesmo, a criação de espaços exclusivos para as manifestações de 
rua. Quer até discutir os “manifestódromos” com a sociedade civil. 

GINECOLOGIA
O CNJ está de olho em mais um dado espantoso, revelado pelo 

Ministério da Justiça: o país tem apenas 15 ginecologistas para 
atender 35.039 presas, nada menos do que um profi ssional para 
cada grupo de 2.336 mulheres que cumprem pena de detenção.
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Sem punhos de renda
Joaquim Barbosa considera encerrado o assunto do bate-boca 

com Ricardo Lewandowski na última quinta-feira. O presidente 
do STF não pretende se retratar por ter acusado o ministro de fa-
zer ‘’chicana’’ no mensalão. Na corte, há quem tenha considerado 
calculadas as explosões do presidente na retomada do julgamen-
to. Barbosa intencionaria atrair os holofotes e desencorajar minis-
tros propensos a acolher embargos infringentes, que poderiam al-
terar penas de condenados. 

EM PEDAÇOS 1
Ministros do STF acreditam 
que Barbosa pode optar por 
publicar de forma fatiada o 
acórdão resultante da análise 
dos embargos de declaração do 
mensalão, à medida que forem 
analisados pela corte. 

EM PEDAÇOS 2
 Isso anteciparia o prazo para 
as defesas contestarem algum 
ponto por meio de novos re-
cursos, os chamados segundos 
embargos declaratórios. Com 
esse método, até o fi m do ano 
o Supremo poderia expedir os 
primeiros mandados de prisão 
de condenados. 

FIM... 
Não é só a demora na certifi -
cação das fi chas de apoio que 
preocupa os dirigentes pró-Re-
de. Eles dizem que o critério de 
validação das assinaturas e a 
falta de acesso às fi chas recusa-
das se tornaram uma barreira 
ainda maior para a criação do 
partido de Marina Silva. 

... DO TÚNEL 
Mantido o atual percentual de 
rejeição de assinaturas, a Rede 
só atingiria as 492 mil assina-
turas necessárias se entrasse 
com recursos para revisão das 
fi chas recusadas. 

SALTO ALTO 
De um auxiliar de Dilma Rous-
seff  duvidando das chances 
de Marina vencer a presidente 
num eventual segundo turno: 
“O Brasil não é uma ONG’’. 

PRAGMÁTICO 
Em conversas recentes, José 
Serra reconheceu que a reali-
zação de disputa interna para a 
escolha do candidato do PSDB 
à Presidência é quase impossí-
vel, uma vez que Aécio Neves 
tem o controle do partido. 

ESPERANÇA 
Serra tem dito, no entanto, que 
o cenário interno ainda pode 
mudar caso ele se descole do 

mineiro nas próximas pesqui-
sas. Resta saber se ele vai fi car 
no partido de olho na reversão 
do cenário até meados de 2014. 

MATCH POINT 
Eduardo Campos (PSB) co-
mentou com aliados que Lula 
o chamou para uma partida 
de tênis ao pedir que ele apoie 
a reeleição de Dilma. “Eduar-
do foi lá e devolveu a bola para 
ele do mesmo jeito que ela veio: 
perto da linha’’, diz um partidá-
rio do pernambucano. 

TIME 
O ministro Fernando Bezer-
ra (Integração), que vinha so-
frendo pressões do PT nacio-
nal para trocar o PSB de Cam-
pos pelo partido, fez uma ode 
ao governador durante evento 
na sexta-feira. 

JUNTOS 
“Sou no governo um represen-
tante de Eduardo”, disse o mi-
nistro. A reaproximação entre 
os dois foi lida no entorno do 
pessebista como um sinal de 
que Bezerra fi cará no partido. 

RADAR 
Reservadamente, auxiliares de 
Geraldo Alckmin (PSDB) já ad-
mitem que é grande a possibi-
lidade de ser comprovada par-
ticipação de agentes públicos 
nos acordos de cartel em lici-
tações de trem e metrô em São 
Paulo. 

NO PAPEL 
A Polícia Federal concluiu a 
análise do material recolhido 
nas ações de busca e apreensão 
da Operação Porto Seguro. Re-
latórios produzidos a partir de 
documentos e e-mails encon-
trados nos escritórios e resi-
dências dos investigados foram 
enviados à Justiça Federal. 

CAIXA 
A PF também produziu um 
laudo contábil, sobre as movi-
mentações fi nanceiras do gru-
po denunciado. 

Alckmin foi rápido e transparente 
ao mandar investigar os contratos 

de trens e metrô. Quero ver o 
governo federal fazer o mesmo. 

DO PRESIDENTE DO PSDB, AÉCIO NEVES (MG), apontando 
suspeitas de cartel em obras no metrô de Porto Alegre e Belo 

Horizonte, ambas da alçada federal. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ESSE CARA SOU EU 

Ao saber que o deputado Alfredo Sirkis (PV-RJ) quase foi bar-
rado na entrada de uma reunião no Supremo Tribunal Federal, a 
ministra Cármen Lúcia contou a integrantes da Rede Sustentabi-
lidade que quase foi impedida de participar da cerimônia de posse 
do segundo mandato de Luiz Inácio Lula da Silva. 

A ministra chegou ao evento em um carro particular e foi im-
pedida de entrar por um segurança. 

–Mas eu sou ministra do Supremo Tribunal Federal. Eu preci-
so estar lá para a posse -- protestou. 

–E eu sou o Roberto Carlos -- respondeu o segurança. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O percurso entre Lagoa de 
Pedras e Monte Alegre é feito em 
pouco mais de 30 minutos. A 
população de 21 mil habitantes 
possui um hospital, uma 
policlínica e nove unidades de 
atenção básica. Com o programa 
“Mais Médicos”, a cidade deve 
receber um novo clínico. De 
acordo com Ministério da 
Saúde, o nome do escolhido é 
o da Raquel Lima de Carvalho 
Agrelli. A Secretaria Municipal de 
Saúde havia solicitado dois, mas 
o governo federal só autorizou a 
chegada de um. 

Na frente da policlínica, a 
doméstica Luciana Vicente da 
Silva, 42, reclamava da estrutura 
de atendimento de Monte Alegre. 
“Eu espero que este novo médico 
chegue logo. Já estou cansada de 
tanto descaso. Na segunda-feira, 
eu estava com meu fi lho doente, 
com febre, e o médico nem olhou 
na minha cara. Só me receitou 
analgésico e colocou meu fi lho 
no soro. Ele não melhorou nada”, 
disse.

No hospital municipal, outro 
grupo de mulheres reclamava da 
falta de profi ssionais médicos. 
“O hospital funciona só com um 
médico. Ele tem de se virar para 
verifi car as dezenas de casos 
que passam aqui”, reclamou 
a dona de casa Maria Elena 
de Oliveira, 45, que procurava 
atendimento por conta de uma 
febre intermitente. 

“Cadê o médico? Cadê 
o médico?”, vociferava a 
aposentada Maria Lourdes 
Dantas, 66, reclamando de uma 
forte dor de cabeça. “O pior é 
ter de esperar atendimento, 
mas enquanto este médico 
novo não chega, o jeito é sofrer”, 
complementou. 

O hospital e a policlínica fi cam 
no centro da cidade. No dia em 
que o NOVO JORNAL visitou as 
duas unidades, apenas um médico 
prestava serviço em cada uma das 
instalações de saúde. Na Unidade 
de Emergência de Monte Alegre 
(UEMA) somente um plantonista 
realizava o atendimento. Não 
foi permitida a entrada da 
reportagem naquela unidade 
hospitalar. Por dia, a unidade 
chega a atender 150 pessoas. São 
10 médicos plantonistas que se 
revezam todos os dias. 

De acordo com dados do 
governo federal, até o dia 15 de 
agosto, a cidade de Monte Alegre 
havia recebido R$ 1,9 milhão do 
Fundo Nacional de Saúde. Em 
2012, o montante foi de R$ 3,9 
milhões. 

Não foram encontrados nem 
o prefeito, Severino Rodrigues 
(PMDB), e nem a secretária de 
Saúde, Maria Emília Pereira Pinto 
Fonseca. A gestora, segundo 
informações da prefeitura 
municipal, realizada uma vistoria 
em fábrica de fraldas. Já o prefeito, 
que mora em Natal, não foi à 
cidade. 

Já a policlínica funciona 
também como sede da Secretaria 
Municipal de Saúde. São 
realizadas ali as consultas de uma 
psicóloga, uma nutricionista e 
da médica Maria das Dores de 
Souza Freitas, 49, que trabalha 
no serviço de atenção básica 

de Monte Alegre. A estrutura é 
um dos pontos de atendimento 
do Programa Saúde na Família 
municipal. Este é o único vinculo 
empregatício dela, que recebe 
mensalmente R$ 7 mil. 

Ela representa uma dasnove 
equipes que trabalham no 
município. É uma médica 
baixinha, magra e de cabelos 
tingidos com tons dourados. 
Fala de forma pausada, sem 
alterações, e quase sempre solta 
um riso frouxo ao término das 
frases. 

São nove médicos e todos 
são servidores do município. As 
equipes trabalham em bairros 
e comunidades e fi cam com a 
responsabilidade de cuidar de até 
300 famílias. “Nosso atendimento 
é exaustivo. Verifi camos desde 
pacientes hipertensos até as 
gestantes. Às vezes, falta remédio, 
mas fazemos o que se pode para 
cuidar da população”, disse. 

PREVENÇÃO
Os serviços dos médicos é 

fazer um trabalho de prevenção 
e evitar, assim, reduzir o número 
de atendimentos nas unidades 
hospitalares. Hoje, o maior vilão 
da saúde de Monte Alegre é a 
hipertensão. “O aumento de 
hipertensos é quase o dobro 
do era há 10 anos. Decorre 
da melhoria das condições 
fi nanceiras da população. As 
pessoas estão fi cando mais 
velhas, se alimentando mal e não 
praticam exercício”, explicou.

Ela atende num consultório 
de 30 metros quadrados, 
com mesa, maca e alguns 
instrumentos clínicos, como o 
medidor de pressão arterial e 
o otoscópio, que faz o exame 
do canal auditivo. Somente na 
quarta-feira passada, a médica 
havia atendido 30 pessoas entre 
8h e o meio dia. 

Maria das Dores se mostrou 
reticente quanto ao programa 
federal. “Eu não sei o que ele 
vai fazer aqui. Como é que vai 
atuar? Além disso, o médico vai 
receber bem mais que qualquer 
um de nós”, afi rmou. Isso porque 
o “Mais Médico” vai pagar R$ 10 
mil mensais a cada profi ssional 
inscrito. 

A médica ainda criticou 
a vinda de estrangeiros para 
trabalhar no Brasil. “Antes de 
realizar consultas, eles deveriam 
passar pelo Revalida (prova 
de qualifi cação do médico 
estrangeiro feita pelo Ministério 
da Educação). Além disso, como 
é que um profi ssional vindo de 
fora do país vai compreender a 
população? Por exemplo, como é 
que alguém vai poder explicar do 
que sofre para a um médico vindo 
da Espanha?”, indagou. 

A coordenadora municipal 
dos serviços de atenção básica 
de Monte Alegre, Marta Eleonora 
Batista, ainda não sabe como 
irá gerir o trabalho da futura 
profi ssional. “Ainda não está 
claro. Não temos informações 
de como encaixar o médico na 
nossa estrutura. Mas, um novo 
profi ssional é sempre bem vindo. 
Vai nos ajudar a reduzir a demanda 
de atendimentos da região central 
da cidade”, complementou.

“CADÊ O 
MÉDICO?”

 ▶ Policlínica de Monte Alegre: um dos pontos de atendimento do Programa Saúde na Família no município

 ▶ Maria das Dores de Souza Freitas, médica: atendimento exaustivo

 ▶ Luciana Vicente da Silva, doméstica: cansada do descaso 

 ▶ Marta Eleonora, coordenadora dos serviços de atenção básica da cidade

 ▶ Maria Lourdes Dantas, aposentada: sofrer sem atendimento

Sobre o programa 

Os profi ssionais convocados pelo programa “Mais Médicos” iniciam 
a jornada de trabalho no dia 02 de setembro. Terão de cumprir uma carga 
horária de 40 horas semanais. O Rio Grande do Norte terá 43 profi ssionais 
–18 deles serão estrangeiros ou com registro obtido no exterior. Serão 16 
municípios contemplados. 

O programa tem o objetivo de levar profi ssionais para regiões onde 
há escassez ou ausência em serviços de atenção básica. A iniciativa foi 
regulamentada pela Medida Provisória (MP 621/13) que convocou médicos, 
inclusive estrangeiros, para atuar nas periferias de grandes cidades e 
municípios do interior do País. 

O “Mais Médicos” está aberto para todos egressos dos cursos de 
medicina do país. Os profi ssionais com diploma estrangeiro atuarão 
exclusivamente na unidade de saúde pública para onde for designado. As 
condições para a atuação dos estrangeiros é ser egresso de faculdade 
de medicina com tempo de formação equivalente ao brasileiro, ter 
conhecimentos em língua portuguesa e ter autorização para livre exercício 
da medicina em seu país de origem.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Terreno abandonado
No estado em que está, o terreno 
público (cerca de 4 mil m²) da rua 
Barão de Serra Branca, em Candelária, 
virou terra de ninguém. A área 
está reservada para a secional da 
OAB construir a sua sede própria, 
desde 2011, mas os tapumes foram 
arrancados por mãos desconhecidas. 
As velhas quadras de esportes 
também estão abandonadas há 
décadas, mas nelas se praticavam 
futebol de salão e voleibol. Não 
se sabe quem levou os tapumes. 
Em 2011, anunciou-se que a OAB 
dispunha de projeto e verba de R$ 10
milhões para a construção do prédio, 
mas até hoje nada. Com a palavra a 
OAB/RN.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Médicos
Todo o apoio aos médicos estrangeiros 
que vêm trabalhar no Rio Grande 

do Norte. São trabalhadores iguais 
aos outros, inclusive a tantos outros, 
inclusive colegas de jaleco que 
quiseram impedir a vinda deles para 
atender na periferia e nas pequenas 
cidades desassistidas.

Eugênio Rodrigues
Por e-mail

Sindicato
Ao cumprimentá-los cordialmente 
e considerando a necessidade de 
esclarecimentos a cerca de matéria 
veiculada por este jornal que informa a 
declaração da Secretaria Betânia Leite 
Ramalho de que este Sindicato tem 46 
profi ssionais liberados.
O anexo 01 (ao jornal, junto com 
esta carta, foi enviada cópia de 
ofício destinada à Secretaria de 
Educação, com 19 nomês, que o jornal 
não publica em razão do espaço) 
comprova que tínhamos 19 liberados. 
O anexo 02 (outro documento 
enviado pelo sindicato à secretária 
Betânia Ramalho) trata do ofício 
de apresentação dos 19 dirigentes 
conforme pode ser comprovado 
mediante protocolo ao gabinete da 
referida Secretaria.
Com a certeza de que o jornalismo 
ético e a noticia verdadeira contribuirá 
para desmistifi car a campanha 

difamatório ao movimento dos 
Trabalhadores em Educação e em 
especial a Profi ssionais da Educação 
que militam no movimento social 
da Educação, ensejamos que 
seja corrigida tais informações. 
Atenciosamente,

José Teixeira da Silva 
Coordenador Geral

Maria de Fátima O. Cardoso
Coordenador Geral

José Rômulo A. Amâncio 
Coordenador Geral

NR. O NOVO JORNAL publica a 
carta do Sinte, na íntegra, mas não 
faz reparo algum à matéria que 
publicou, registrando a abertura de 
processo administrativo na Secretaria 
de Educação para expulsão dos 
servidores cedidos ao sindicato. E nem 
entrará na ‘guerra das listas’ liberadas 
de lado a lado. Na matéria que o 
jornal publicou, a direção do Sinte, 
ouvida, não contestou os números 
apresentados pela secretária. 

Jornalismo
Excelente a série sobre a nova 
indústria têxtil, publicada pelo 

NOVO JORNAL. Sugiro acompanhar 
depois para ver se esse entusiasmo 
demonstrado pelos empresários e 
pequenos tecelães realmente vai se 
confi rmar. Vamos torcer que sim.

Euzimar Leite
Por e-mail

Copa
Agora que a Arena das Dunas está 
adiantada e não é mais a lanterninha 
dos estádios da Copa não se vê a tal 
grande imprensa detonar Natal e dizer 
que ela pode perder a vaga. Enquanto 
isso, o Itaquerão arqueja e ninguém 
diz nada. Viva Natal.

Antônio Carlos Guimarães
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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Foi pra isso?
Impossível separar os movimentos libertários das fi guras huma-

nas que os imaginam ou lideram. Aliás, nem só dos movimentos que 
libertam, também dos que oprimem.

Pierre Proudhon, anarquista francês, disse que “a propriedade pri-
vada é um roubo”. Karl Marx, crítico ferino de Proudhon, respondeu: 
“Não. A propriedade privada é uma relação social de causa econômi-
ca”.  Marx escreveu um livro, “Miséria da Filosofi a”, para espinafrar 
Proudhon, que escrevera “Filosofi a da Miséria”.

Marxistas e anarquistas viveram sempre entre tapas e beijos. Nos 
movimentos libertários da Europa, por todo o Século Dezenove e iní-
cio do Século Vinte, estiveram unidos nas lutas e desunidos nas teo-
rias. Onde não faltavam ironia e agressão. 

Desses dois segmentos fi losófi cos e revolucionários é de se desta-
car as relações confl ituosas entre Marx e Engels, de um lado, e Baku-
nin do outro. Diferentemente de Proudhon, Mikhail Bakunin merecia 
o respeito de Marx, mesmo que se digladiassem ferozmente.

Num desses embates teóricos, sobre a Legião Democrática Ale-
mã, Bakunin reconheceu posteriormente que Marx e Engels estavam 
certos, mas os acusou de insolentes e culpou essa insolência dos co-
munistas pelo distanciamento de aliados e promoção de dissidências.

Bakunin nasceu de família rica, numa província ao Noroeste de 
Mascou, cujo pai, grande fazendeiro, sentia-se atraído pela infl uência 
libertária da Revolução Francesa. Cresceu sob essa infl uência pater-
na. Ainda na mocidade, rompeu relações com o pai e aproximou-se 
da mentalidade Tzarista.

Aproximação que também durou pouco, quando ele deixa as fi -
leiras do Exército Imperial e se manda para o coração revolucioná-
rio da Europa.

A última batalha de egos entre Marx, Engels e Bakunin se dá na 
Internacional Comunista de 1872, em Haia, quando o líder anarquis-
ta foi defi nitivamente expulso daquela Associação.

Marx e Engels estão para o Comunismo assim como Bakunin 
está para o Anarquismo. Duas frentes teóricas e revolucionárias que 
reviraram de cabeça pra baixo o pensamento fi losófi co da humanida-
de. Desde a antiguidade clássica, dos fi lósofos gregos aos literatos la-
tinos, nada de tão novo e revolucionário houvera nascido. Nem o en-
ciclopedismo humanista chega perto.

Foi pra isso, que vivemos hoje, que serviu a luminosidade de pen-
sadores e o sacrifício de revolucionários?

Do Comunismo, ou em seu nome, nasceram Stalin e as ditaduras 
corruptas do Leste europeu. O capitalismo mais uma vez venceu, não 
por virtudes, mas pela burrice dos inimigos. Foi o legado do Marxis-
mo, contra sua vontade histórica.

E o legado do Anarquismo? Dirão que pela sua natureza utópica, 
nunca foi testado. Engano. Tá sendo testado no Brasil. Sem as vanta-
gens humanas da sua teoria.  Na base teórica de sua proposta, taí o 
Brasil; um Estado sem governo e uma Sociedade sem freios. O desti-
no dos “ismos” é o abismo. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Gonçalves Dias em Natal
Entre novembro e dezembro de 

1851 esteve em Natal, em missão do 
governo imperial, pesquisando arquivos 
públicos, Antonio Gonçalves Dias [1823-
1864], cujo prestígio era tamanho que 
alguns de seus versos se encaixam 
no próprio Hino Nacional [Pequeno 
Dicionário de Literatura Brasileira, 
Péricles da Silva Ramos, Editora Cultrix].

No entanto, passou aqui 
despercebido e não recebeu agrados 
públicos o autor de Os Timbiras, poema 
indianista que se tornaria de citação 
obrigatória nos compêndios escolares 
vindouros, como obra magna do nosso 
maior romântico. Todos exaltavam 
o talento do poeta maranhense e se 
deliciavam com a Canção do exílio, 
escrita em Portugal, no qual evoca o 
país da infância:

“Minha terra tem palmeiras,/
Onde Canta o Sabiá;/As aves, que aqui 
gorjeiam,

Não gorgeiam como lá...”
Em sua breve vivencia de Natal 

Gonçalves Dias mergulhou no limbo 
dos arquivos públicos que encontrou 
em um estado deplorável de abandono 
e da má conservação, tendo observado, 
ainda, ao compulsar documentos, a 
descontinuidade de datas e nenhuma 
referencia a fatos históricos capitais 
ocorridos em eras passadas na província 
que visitava. Tudo isto registrou em seu 
caderno de notas nosso ilustre visitante.

Tinha 28 anos, então, o professor 
e escritor Antonio Gonçalves Dias, 
nome ilustre na Corte e nas províncias. 
Aqui deu-nos prova de perseverança, 
responsabilidade e determinação, 
sabendo usar o tempo disponível na 

realização de coisas úteis, como a 
pesquisa que levou a termo em curto 
lapso de tempo em que trabalhou em 
Natal, no resgate de sua história, ao 
elaborar um Catálogo dos Capitães-
mores e governadores da Província 
do Rio Grande do Norte, 1663-1824, 
documento que terá servido de fonte de 
consulta ao historiador Luis da Câmara 
Cascudo.

Redigiu ainda um relatório de 
atividades que desenvolveu e o 
enriqueceu com registros que teriam 
fatalmente desaparecido sem a sua 
diligência, documento apresentado 
ao governo imperial em 29 de julho de 
1852.

Em contato com a realidade que 
deparou na província do Rio Grande 
do Norte, sob o governo do presidente 
José Joaquim da Cunha, nosso 18º 
presidente no período de 1850-1852, 
informa-nos Câmara Cascudo, que 
assim resumiu a administração desse 
doutor em matemática: criou a Vila de 
Mossoró e restaurou o município de 
Angicos. Extinguiu o Atheneu Norte-
rio-grandense, só reinstalado em 1856. 
Criou cadeiras para o ensino do Latim.

Das anotações do poeta contém 
informações curiosas sobre a crônica 
local e faz criticas ao descuido dos 
governantes em relação à história e à 
preservação do acervo documental, 
deixados sem cuidados e mínima 
atenção. Apenas o arquivo municipal 
pareceu-lhe em melhor estado. Eis 
o que ele escreve no preâmbulo: “O 
presente trabalho poderá ser de algum 
interesse, por conter noticias até agora 
pouco vulgarizadas: tem contudo 

imperfeições e lacunas que não desejo 
esconder, nem era possível remediar no 
estado lastimável em que se acham os 
arquivos da província do Rio Grande 
do Norte, que tive ocasião de examinar, 
no desempenho da comissão de que fui 
encarregado pelo governo imperial...”

Pesquisador ativo e criterioso, 
surpreende-se aqui com a inexistência 
de documentos relativos ao período 
holandês e à Guerra dos Bárbaros - 
tecnicamente a primeira “guerra de 
guerrilhas” registradas em solo brasileiro 
-, que se intensifi cou a partir de 1687 e 
culminaria com o primeiro genocídio 
ocorrido em terras do Assu, palco de 
grandes batalhas entre potiguares e um 
exercito de mercenários sob as ordens 
do paulista Domingos Jorge Velho.

Ressalta ainda ser numerosa a 
descendência anônima das tribos, 
espalhada em arredores de Natal, como 
Igapó, Passagem do Rio e Estremoz. E 
reporta-se a episódio que teria ocorrido 
ao tempo de sua permanência em Natal, 
envolvendo um fazendeiro que quis 
esbulhar índios mansos, tomando-lhes 
as terras em que viviam há anos sem 
contestação nem confl ito, plantando 
e colhendo os frutos de seus esforços e 
em paz com a vizinhança. O fazendeiro 
chegara ao desplante de invadir-lhes 
os roçados e, por fi m, dera um tiro de 
espingarda em um deles, provocando 
escândalo público. O fato deu o que falar 
e chegou aos ouvidos de Gonçalves Dias 
que o anotou em seu relatório publicado 
originalmente no Tomo XVII da Revista 
do Instituto Histórico e Geográfi co 
Brasileiro em 1854.

Talvez, por sua natureza romântica, 

tenha-lhe despertado aqui o interesse 
pelos primitivos habitantes da terra 
sobre os quais colheu algumas notas 
de tudo o que pode consultar nos 
deploráveis arquivos públicos que 
vasculhou em um curto lapso de tempo. 
O papel que os índios tiveram na 
história local remanescente em parcos 
registros documentais mal cuidados, 
informações esparsas que ele relacionou 
em um relatório do que terá sido sua 
missão em Natal.

Antonio Gonçalves Dias ainda 
esteve uma segunda vez no Rio Grande 
do Norte, em 1860. Mais precisamente 
em Pau dos Ferros, como integrante 
da Comissão Científi ca da qual fazia 
parte Dr. Capanema. Sua intenção era 
subir as serras de Maioridade (depois 
rebatizada de Martins) e Portalegre, 
projeto que teve de abandonar por 

falta de condições materiais. A época 
era de estiagem e havia carência de 
tudo. Sobretudo de água e gêneros 
alimentícios. Além disso, suas 
montarias estavam em péssimas 
condições, mal alimentadas e esfalfadas 
por um longo percurso desde os estados 
do Ceará e da Paraíba. Não suportariam 
aquele esforço extra de escalar 
montanhas. A intenção do poeta era 
visitar em Portalegre o Sítio Pegas, um 
antigo quilombo erguido sobre um platô 
onde viviam, segundo a voz do povo, 
“os negros de Dão Pedro”, denominação 
pela qual se fi zeram conhecidos; 
teriam recebido em certa época algum 
benefi cio do imperador, talvez aquelas 
terras em que subsistiam.

Gonçalves Dias teria sido 
desaconselhado pela difi culdade 
de obter animais de montaria em 
condições de enfrentar léguas de 
estrada sob um sol escaldante. E 
havia ainda a difi culdade de obter 
suprimentos de água e comida para a 
jornada em busca das serras. Pau dos 
Ferros mesma estava desabastecida; 
faltava o que comprar nas bodegas 
e no mercado,  apesar do desusado 
movimento de uma população 
fl utuante atraída pelas sessões do júri 
popular que se realizavam naquele 
momento na comarca do oeste. Fazia 
36 graus. Ao deixarem a cidade, o 
juiz Delfi no Augusto Cavalcanti de 
Albuquerque, pernambucano formado 
em 1844, deu-lhes a última manta de 
carne seca de sua despensa. Foi chefe 
de polícia e governou o Rio Grande do 
Norte, segundo Cascudo, como homem 
esclarecido.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

A SÉRIE DE matérias sobre a indús-
tria de confecção no Seridó poti-
guar, veiculada pelo NOVO JOR-
NAL desde o domingo passado 
sob o selo “O Futuro da Indústria 
Potiguar”, atraiu a atenção de al-
guns dos principais atores que fa-
zem parte da execução do progra-
ma Pró-Sertão.

Em seis reportagens – sendo 
uma delas separada para relatos 
dos repórteres –, foram mostradas 
desde as tradicionais tecelagens 
de Jardim de Piranhas, passando 
pelas fábricas de boné, até as em-
presas de facção, que são o foco do 
programa que integra as ações do 
governo do estado, do Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas do RN (Sebrae-RN) e da Fede-
ração das Indústrias do RN (Fiern), 
lançado no início deste mês.

Titular da Secretaria de Esta-

do do Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec), Rogério Marinho conta 
ter lido todas as matérias. “O NOVO 
JORNAL está prestando um serviço 
à sociedade potiguar e aos integran-
tes da economia com esta série de 
reportagens. Elas mostraram a im-
portância do setor e toda a tradição 
na área têxtil que o Seridó possui”, 
afi rma o secretário estadual.

A série, ainda segundo Rogério 
Marinho, serviu para mostrar a re-
alidade atual da região e o que se 
vislumbra para os próximos anos. 
“Esta série está ajudando o estado 
a compreender o que está aconte-
cendo agora e o que se passará no 
futuro do Seridó. Se vê pessoas que 
se dedicam há muitos anos ao se-
tor têxtil, por força pessoal. Agora 
teremos uma organização da ca-
deia produtiva, que terá uma re-
percussão positiva na interioriza-
ção da indústria pelos próximos 
anos”, analisa ele.

José “Zeca” Ferreira de Melo, 
diretor-superintendente do Ser-
viço de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas do Rio Grande do 
Norte (Sebrae-RN), também afi r-
ma ter acompanhado toda a sé-
rie de matérias do NOVO JORNAL. 
“Um trabalho como esse deixa en-
tusiasmado quem está envolvi-
do diretamente no Pró-Sertão. Dá 
uma grande força para o trabalho”, 

aponta Zeca. “É preciso mostrar 
o empreendedorismo no interior 
do estado e as matérias fi zeram 
isso. A nossa população conhece 
pouco o poder da indústria têxtil 
da região Seridó, ainda mais ago-
ra com sua perspectiva de amplia-
ção”, complementa o diretor.

A semana de abertura ofi cial 
do Pró-Sertão superou as expec-
tativas dos que estão envolvidos 

com o trabalho. O balanço, até 
sexta-feira (16), do balcão de negó-
cios aberto na Sedec aponta que 
representantes de 51 prefeituras 
do interior potiguar e 29 empre-
sários visitaram o Centro Admi-
nistrativo mostrando intenção de 
receber parte das 360 novas em-
presas de facção que serão abertas 
nos próximos quatro anos para 
atender inicialmente três compa-

nhias de confecção: Grupo Guara-
rapes, Companhia Hering e RM-
Nor (Grupo ZTEC).

“Imaginávamos a metade des-
sas visitas para a primeira sema-
na. Isso mostra que tanto os em-
preendedores como os integran-
tes do poder público ansiavam 
por ações como essa, que trazem 
um projeto consolidado, autossus-
tentável, e um pacote de serviços 

completo para quem quer inves-
tir”, diz Rogério Marinho.

A primeira reunião com possí-
veis investidores no ramo de con-
fecções já tem data marcada para 
acontecer. No dia 9 de setembro, 
representantes do Sebrae-RN e 
da Fiern estarão em Santa Cruz 
(a 125 km de Natal) para conver-
sar com atores locais. “A cidade é 
uma porta de entrada para o Seri-
dó. E tem muitos investidores in-
teressados em atuar junto ao Pró-
-Sertão. Estaremos nessa reunião 
inicial junto com a Fiern para in-
formar como funcionará a dinâ-
mica do programa, como na ques-
tão dos investimentos, do licencia-
mento e a formação dos planos de 
gestão. A reunião será exclusiva-
mente para quem quer fazer ne-
gócios”, conta Zeca Melo.

Para o diretor-superintenden-
te do Sebrae-RN, o programa de in-
centivo à indústria de confecção 
do interior potiguar traz uma nova 
realidade para o estado. “O Pró-
-Sertão tem todas as condições de 
ser exitoso. O encadeamento pro-
dutivo em que o pequeno faz par-
te do grande negócio é uma fór-
mula moderna e uma grande saída 
para dar um diferencial competiti-
vo para o Rio Grande do Norte. O 
programa tem todas as condições 
de fazer sucesso”, atesta Zeca Melo.

COSTURANDO EMPREGOS 
/ INDÚSTRIA /  SÉRIE DE REPORTAGENS DO NOVO JORNAL, NA OPINIÃO DE ALGUNS DOS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS DO PRÓ-SERTÃO, MOSTRA O 
POTENCIAL DA REGIÃO SERIDÓ NO RAMO DE CONFECÇÕES E COMPROVAR A VIABILIDADE DO PROGRAMA QUE PROMETE GERAR 20 MIL EMPREGOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Autoridades e empresários no lançamento do Pró-Sertão, na Escola de Governo: programa tem tudo para dar certo

ARGEMIRO LIMA / NJ

O FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L
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Com toda a sua bagagem 
no mundo do trabalho e já 
tendo iniciado uma atividade 
empreendedora nos EUA, 
Solha considera que apenas ter 
uma boa ideia e dinheiro não 
torna ninguém empresário. 

“Não dá as credencias para 
administrar uma empresa 
porque esse é um constante 
processo de aprendizado em 
que muitos não conseguem 
êxito”, explica. 

Então, ele começou 
a estudar as incubadoras 
(instituições que dão 
suporte gerencial a empresas 
iniciantes, na maioria das 
vezes no setor de tecnologia), 
escolheu o Instituto Federal de 
Educação Tecnológica (IFRN) 
para atrelar seu negócio e hoje 
diz ter uma empresa muito 
mais preparada para crescer 
do que quando mudou dos 
EUA para cá.

“Quando cheguei, eu 
tinha um largo conhecimento 
técnico. Tinha trabalhado em 
vários lugares no mundo, mas 
não estava preparado para ser 
empresário”, afi rma e diz ser 
importante se ater a questões 
como a tributária e às regras 
de licitações. 

Solha está apostando na 
necessidade de documentação 
dos arquivos dos cartórios, 
principalmente os do interior 
do estado e acredita que, até 
junho de 2014, começa a abrir 
escritórios de vendas em 
Pernambuco. 

Solha saiu do Exército em mar-
ço de 1991 e logo teve a sua primei-
ra fi lha. Abriu o seu primeiro negó-
cio, uma distribuidora de bebidas, 
operando até 1995 e voltou para o 
McDonald’s para ser trainee de ge-
rente. Depois foi consultor da área 
de franquias e saiu em 1999, quan-
do se divorciou e decidiu “mudar 
de vida”, pegando um avião para os 
Estados Unidos. 

Queria ser piloto de avião, mas 
foi barrado no teste de labirintite, 
depois de ter passado por várias 
etapas

A essa altura, a vida dele nos 
EUA não era nada mole. A função 
de seu primeiro emprego foi limpar 
o chão inteiro da empresa gigante 
do varejo Walmart. “A gente var-
ria o chão inteiro, limpava ele com 
uma máquina e depois passava 
cera em uma área imensa”, lembra. 

Ele também cortou grama, en-
xugava SUV (veículos utilitários). 
“O cara entra em uma revendedo-
ra e tem uns 200 carros. Uma vez 
por semana precisa lavá-los e eu 
encarava todos. Pense num traba-
lhozinho maravilhoso...”, ironiza. 

Depois trabalhou em uma fá-
brica preenchendo massas alimen-
tícias. Usava cada mão por meia 
hora, por causa da dor e passava a 
noite com os dedos latejando.

Um acidente que o manteve 
quatro meses afastado do traba-
lho fez Leonardo Solha cursar en-
genharia da computação no Mas-
sachusetts Institute of Technology 
(MIT) e em Salt Lake City. 

Passou por empresas como 
Microsoft e Cisco para entrar na 
FVTech, uma empresa de digita-
lização de documentos. Depois, 
montou sua própria empresa, com 
os funcionários eram baseados na 
China. Porém, um terremoto na-
quele país cortou um cabo de co-
municação com os EUA e inter-

rompeu os planos de Solha. Foi 
quando ele decidiu voltar para o 
Brasil, escolhendo morar no Rio 
Grande do Norte por ser a terra 
natal de sua mãe e por ter uma lo-
calização estratégica.  

‘CONCURSITE’
Leonardo Solha é um severo 

crítico da grande procura da ju-
ventude por concursos públicos, 
evidentemente motivada pela es-
tabilidade e, no curto prazo, pro-
porcionar um salário maior do 
que a média nacional.

“É fundamental que o jovem 
potiguar esqueça essa idéia de ser 
funcionário público e admita a hi-
pótese de ser um empreendedor”, 
opina. Ele diz que, se aluno do 

IFRN vir um colega ao lado tendo 
sucesso sendo um empreendedor, 
inspira ele e outros colegas. 

“Não que o funcionário públi-
co não tenha o seu mérito, mas es-
tamos falando de um país de fun-
cionários públicos? De onde virá a 
inovação? Quem serão os novos 
geradores de empregos? Quem vai 
pagar os impostos?”, questiona.

Ele continua no tiroteio e afi r-
ma que a estabilidade é “ilusó-
ria”, porque “nada na vida é está-
vel” e não existe a menor noção de 
meritocracia. 

“Um funcionário público veio 
querer trabalhar com a gente e 
afi rmou que a meritocracia aca-
ba quando você passa no concur-
so público”, detona. 

Em 1989, seu pai morreu. 
Filho único, Leonardo Solha 
achava que o Exército não iria 
lhe aceitar porque era arrimo de 
família. 

“Quando o Exército me 
convocou foi horrível para mim 
porque eu ganhava, na Bolsa, 
mesmo em uma função de 
menor responsabilidade, de 
três a quatro salários mínimos. 
Nas Forças Armadas, fui ganhar 
o soldo militar, ou seja, meio 
salário mínimo”, relembra.

Mas ele admite que, por 
outro lado, a experiência foi boa 
para criar uma disciplina. “Tem 
as coisas que são péssimas, mas 

certas experiências depois de 
um tempo mostram o quanto foi 
importante passar por aquilo”, 
teoriza. 

Ele estava nas Forças 
Armadas na época da invasão do 
Kwait por Saddam Hussein, em 
1990. Leonardo era enfermeiro 
e considera essa “uma das 
burradas” em sua vida porque 
tava todo mundo com medo do 
lançamento das armas químicas 
pelo Iraque, e ele foi treinado 
justamente para recuperar 
corpos vítimas dessas armas. 
“Não foi uma das coisas mais 
agradáveis da minha vida”, 
pontua. 

Mas, para a sua sorte, uma 
semana antes da viagem ao 
Oriente Médio, os planos para 
atender vítimas de armas 
químicas foram cancelados, pois 
o ataque ocidental foi muito 
mais rápido do que se estimava 
– a operação Tempestade no 
Deserto, em janeiro de 1991. 

Mesmo assim, Solha 
ainda trabalhou muito, 
pois o problema maior foi o 
bombardeio dos poços de 
petróleo do Kwait, que depois 
fi caram lançando no ambiente 
muita fumaça tóxica, o que 
afetou uma grande quantidade 
de pessoas. 

DE ATENDENTE EM uma grande cadeia 
de lanchonetes até se tornar empre-
sário, Leonardo Solha, 42 anos, sub-
meteu-se a uma série de trabalhos 
pesados e até foi parar no Iraque, 
em 1991, em plena guerra. Depois 
de várias experiências, ele mantém 
hoje, na incubadora do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecno-
logia (IFRN), a Mais Docs, empresa 
que digitalizou cerca de 27 mil car-
tas trocadas entre o folclorista Câ-
mara Cascudo e várias personalida-
des do país. Um ferrenho crítico da 
“cultura do concurso público” que 
assola o Brasil, este empreendedor 
contou a sua trajetória ao NOVO 

JORNAL e fala sobre a importância 
da incubadora no desenvolvimento 
de seu negócio. 

Solha foi responsável por di-
gitalizar cerca de 27 mil cartas 
de Câmara Cascudo, cujo acervo 
foi disponibilizado no fi m de ju-
lho e revela a sua comunicação 
com personalidades como Car-
los Drummond de Andrade, Assis 
Chateaubriand, Monteiro Lobato, 
Mário de Andrade e Luiz Gonzaga, 
para citar poucos. 

O empresário nasceu em Mogi 
das Cruzes, mas cresceu na capital 
paulista. Estudou da primeira à oi-
tava série no Serviço Social da In-
dústria (Sesi), onde aprendeu ar-
tes, marcenaria e a mexer em tor-
nos, ou seja, sua base é essencial-

mente técnica. “Infelizmente não 
existe em Natal uma escola como 
o Sesi – o daqui não contempla as 
disciplinas do ensino fundamen-
tal, como cursou ele –mas a cida-
de merece”, critica. 

No Sesi, ele entrava pela ma-
nhã e só saía às 16h. Era uma ro-
tina semelhante às escolas ameri-
canas. Solha tinha aula até o meio-
-dia, depois fazia um lanche e, à 
tarde, cursava artes industriais, 
esportes, natação e alguma outra 
atividade. “Nos ocupávamos o dia 
inteiro. O tempo integral, sem dú-
vida, é um diferencial na prepara-
ção para o futuro”, defende. 

O pai dele havia sido padre, e 
trabalhou no Vaticano por qua-
se 20 anos como tradutor – quan-

do morreu, conta, tinha aprendido 
o seu 14º idioma. Um tempo mo-
rando em Jerusalém, foi sufi ciente 
para ele falar aramaico e sânscrito. 

“Quando eu era pequeno, não 
tinha nome. Eu era o ‘fi lho do pa-
dre’. Meu pai tinha 45 anos e 

Minha mãe 18. Foi aquele ca-
samento que não durou nada. Não 
tive muito contato com a mãe”, 
afi rma. Sua mãe é natural de Pe-
dro Velho, Rio Grande do Norte. 

Aos 10 anos, Solha já trabalha-
va em uma barraca de feira.  Saiu 
do Sesi e teve o seu primeiro tra-
balho no McDonald’s, aos 14 anos. 
Depois da lanchonete, trabalhou 
como estagiário no Banco Real e, 
em seguida, foi parar na Bolsa de 
Valores de São Paulo (Bovespa), re-

presentando o mesmo banco. 
Nessa época, fi nal dos anos 80, 

ele estudava em escola pública. 
Seu trabalho na bolsa era cor-

rer o mais rápido possível para en-
tregar o resultado fi nal do pregão 
ao operador de seu banco. Na bol-
sa, a prática era conhecida como 
“a corrida das cinco horas”, em re-
ferência ao horário de fechamento.  

“Parecia um monte de doido 
correndo. Embora o computador 
já existisse, tudo era registrado na 
mão mesmo”, afi rma ele, que in-
termediava a negociação de con-
tratos futuros de commodities 
agrícolas. “Tinha que fi car esperto 
com o clima, por exemplo, para sa-
ber como uma chuva ia afetar na 
cotação da laranja”, acrescenta. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS DOCS 
DO MESTRE

/ IDEIAS /  EMPRESA QUE DIGITALIZOU 27 MIL DOCUMENTOS 
DE CÂMARA CASCUDO É INCUBADA NO IFRN; CRIADOR FOI À 
GUERRA DO GOLFO, RODOU O MUNDO E SE  TRANSFORMOU 
EM UM DEFENSOR FERRENHO DO EMPREENDEDORISMO 

A ESCOLHA 
POR INCUBAR 
A EMPRESA

Instituto Ludovicus

Dominar a tecnologia 
e conhecer a fundo o 
processo de digitalização 
de documentos não seria 
sufi ciente para decifrar 
algumas das cartas recebidas 
pelo folclorista Câmara 
Cascudo. Para fazer essa 
identifi cação, Leonardo Solha 
precisou de historiadores 
como Joás Souza de Abreu, 
22 anos. 

Um dos principais 
desafi os com os quais Abreu 
se deparou foram as poucas 
condições de legibilidade de 
muitas das cartas. 

“Eram muitos garranchos 
e fomos aprendendo a ler 
essas cartas. Muitas delas 
não davam para entender 
nada e fomos ligando os 
fatos históricos aos autores, 
como no caso de Mário de 
Andrade e a Semana de Arte 
Moderna”, explica. 

Mas é inegável, para 
ele, o quanto o trabalho foi 
enriquecedor, devido ao valor 
histórico dos documentos com 
os quais trabalhou. 

 ▶ Leonardo Solha e seus funcionários: empresa enxuta de olho no mercado crescente de digitalização de documentos

NO EXÉRCITO, CHOQUE COM 
A GUERRA DO GOLFO

PRIMEIRO NEGÓCIO E 
VIAGEM PARA OS EUA

É FUNDAMENTAL QUE O JOVEM POTIGUAR ESQUEÇA 
ESSA IDÉIA DE SER FUNCIONÁRIO PÚBLICO E 
ADMITA A HIPÓTESE DE SER UM EMPREENDEDOR”

Leonardo Solha, empresário

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O economista Marcos César 
Formiga, 72, critica a falta de plane-
jamento que engessa a capacidade 
de investimento por parte das ins-
tituições públicas. Ex-prefeito de 
Natal (1983 e 1986), ele acha que o 
governo em todas as suas esferas 
tem que funcionar com gestão ba-
seada em planejamento, projetos 
de execução e bons gestores.

Marcos Formiga ensina que 
planejar em governo, como na ini-
ciativa privada, é reduzir o grau de 
incertezas dos investimentos nos 
gastos e fazer escolhas mais ade-
quadas. “Há muita ausência de 
planejamento na gestão pública, 
uma quase total ausência de bons 
projetos hoje”, analisa ele. 

A falta de gestão torna a execu-
ção mais onerosa porque os proje-
tos não são bons e não foram ba-
seados em um bom planejamento. 
Por tudo isso não há efi cácia nos 
resultados, conclui o ex-prefeito. 
Na opinião dele, no Brasil há vinte, 
trinta anos, havia uma maior pre-
ocupação em tornar os gastos no 
setor público mais efi cazes. 

“O Estado perdeu em todas as 
esferas a capacidade de planejar”, 
Formiga. Hoje não se prioriza o 
que é relevante para a população e 
se perdeu o foco, opina, o mais im-
portante. Com experiência no pú-
blico e no privado, Marcos Formi-
ga hoje trabalha na Federação das 
Indústrias do RN (FIERN) e ressal-
ta que a iniciativa privada antes de 
investir, pesquisa e planeja para re-
duzir ao mínimo os riscos. “Mui-
tas vezes esse risco no setor públi-
co fi ca desprezado, não é bem ava-
liado” sintetiza. 

Outra falha apontada pelo 
economista é que prefeitos, gover-
nadores e presidentes, quando as-
sumem os cargos, geralmente não 
fazem um bom diagnóstico para 

detectar os pontos fortes e fracos 
e determinar onde se vai investir. 
Por isso, explica, a máquina públi-
ca hoje é caracterizada pelo eleva-
do nível de custeio que mal supor-
ta qualquer nível de investimen-
tos. Por causa disso, há uma redu-
ção da capacidade de se investir 
naquilo que é necessário, ressalta. 

Marcos Formiga lembra tam-
bém que no passado o RN sou-
be aproveitar melhor suas rique-
zas como o algodão do Seridó, sal, 
a castanha que ao longo do tem-
po foram perdendo sua potencia-
lidade devido a políticas públi-
cas equivocadas. Ele também cri-
tica o fato de o Governo ao longo 
do tempo ter inchado a máqui-
na com um número excessivo de 
servidores, mais de 100 mil, e isso 
eleva os custos de manutenção. É 
mais barato criar emprego no se-
tor privado, que gera riqueza, com 
um menor e retorno do investi-
mento em imposto, compara. 

Apesar de ter sido secretário 
de planejamento nos governos de 
Cortez Pereira e Tarcísio Maia, e 

também ser responsável por uma 
das maiores obras do Estado, a Via 
Costeira, maior polo turístico do 
RN, Marcos Formiga teve como 
maior desafi o administrar Natal. 
Era vice de José Agripino que dei-
xou a prefeitura para ser governa-
dor. O foco do prefeito tem que ser 
aquele imediato de atender o que a 
população precisa no seu dia-a-dia: 
limpeza pública, iluminação, trans-
porte, explica. São prioridades e os 
outros investimentos dependem, 
objetivamente, de bons projetos 
pois só assim pode angariar recur-
sos diante de receitas municipais 
com orçamentos limitados.  O vo-
lume de recursos vai para folha de 
pagamento e custeio e para inves-
timento resta pouco. “Se falta para 
investimento não se gera em no-
vas atividades, novos empregos”, 
complementa. E sem dinheiro para 
contrapartida difi cilmente haverá 
investimento.

FALTAM BONS PROJETOS, 
DIZ EX-PREFEITO DE NATAL

 ▶ Marcos Formiga diz que há “quase total ausência de bons projetos”

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

SEM PLANEJAMENTO, 
NÃO SAI INVESTIMENTO

A VORACIDADE COM que a máquina 
pública gasta com folha de 
pagamento e despesas de custeio 
não é a mesma quando se trata 
de investimento, palavra pouco 
usada pelos gestores públicos. 
Esta é a parte menos visível e 
mais desprezada quando se 
projetam os orçamentos. No 
primeiro semestre de 2013, de R$ 
2,1 bilhões de recursos próprios, 
o executivo estadual destinou 
apenas R$ 27,1 milhões ou 
ínfi mo 1,35% desse dinheiro. 

O NOVO JORNAL ouviu ex-
gestores públicos, alguns deles 
hoje na iniciativa privada, para 
saber por que sobra tão pouco 
para investimento. A maioria 
acha que a instituição Estado 
não planeja e, por isso, gasta 
mal. E os cortes gerais de 10,74% 
no orçamento refl etem esse 
descontrole, complementam.

A doutora em políticas 
públicas, a professora da 
UFRN, Maria do Livramento, 
é crítica da situação. No Brasil 
os recursos para infraestrutura 
são altos e partilhados entre 
União, estados e municípios. 
O primeiro fi nancia a maioria 
enquanto os demais participam 

com a contrapartida, mas 
sem capacidade para dar essa 
contribuição.  

De acordo com a professora, 
há duas questões importantes 
nessa lacuna do orçamento para 
investir. A primeira é a falta de 
planejamento a longo prazo. 
O dinheiro vai para estados e 
municípios porque o governo 
federal tem algum programa 
de fi nanciamento, mas não há 
nas duas esferas inferiores um 
dimensionamento de prioridades. 

O segundo exemplo 
citado por ela é o PAC da 
Copa que serviu para revelar 
com precisão a incapacidade 
geral dos gestores de realizar 
investimentos em tempo hábil. 
Maria do Livramento dá como 
exemplo mais forte o RN e Natal, 
onde a única obra prevista 
para conclusão ainda este ano 
é a Arena das Dunas e não há 
iniciada, até agora, de realização 
de nenhuma obra de mobilidade 
urbana que traria benefícios à 
maioria da população. 

“No Brasil, o serviço público 
inicia obra mas não sabe como 
terminá-la. Falta gestão para 
gerenciar esses investimentos” 

ressalta Maria do Livramento. 
Como a Copa do Mundo tem 
data marcada, o estado e o 
município não venceram o 
desafi o e revelaram ausência 
total de prioridade, resume a 
especialista em políticas públicas. 

Os recursos estão aí, mas 
não foram aplicados por falta de 
planejamento e projetos, afi rma 
a professora. No discurso da 
maioria dos gestores está culpar 
a legislação impeditiva quando 
o problema é de competência 
ou falta dela. “Vamos perder 
a oportunidade de ter feito 
obras de infraestrutura básica”, 
lamenta Livramento. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

/ GASTOS /  
ESPECIALISTAS E 

GESTORES PÚBLICOS 
E DA INICIATIVA 

PRIVADA COMENTAM 
INCAPACIDADE DE 
INVESTIMENTO DO 

PODER PÚBLICO 
ATUALMENTE E 

CHEGAM A UMA 
CONCLUSÃO: FALTA 

PLANEJAMENTO

 ▶ Maria do Livramento, professora 

de políticas públicas da UFRN
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Os municípios brasileiros de 
médio e grande porte não utilizam 
os instrumentos disponíveis na le-
gislação para gerar receita em in-
vestimentos, segundo o engenhei-
ro sanitarista e ex-prefeito de Na-
tal (1993-1996), Aldo Tinôco Filho.

A Lei Orgânica do Município, o 
Plano Diretor e o Estatuto das Ci-
dades têm dispositivos que pode-
riam irrigar a escassez de recursos 
para investimentos, explica. Se-
gundo Aldo, há fontes de recursos 
onerosas, como as operações de 
crédito (empréstimos) as oriundas 
do Governo Federal e não-onero-
sas como o Orçamento Geral da 
União (OGU).

Os recursos onerosos têm que 
ser pagos e, para isso, é feita uma 
análise da capacidade de endivi-
damento e de pagamento dos mu-
nicípios ou dos estados. Nem todo 
município tem essa situação por-
que a grande maioria sobrevive 
das transferências voluntárias do 
Fundos de Participação dos Mu-
nicípios (FPM), prejudicados com 
as isenções que o Governo deu em 
IPI para a linha branca. De acordo 
com o ex-prefeito, isso reduziu o 
FPM e os municípios que sobrevi-
vem dessa transferência fi cam em 
situação calamitosa.

Municípios médios e grandes 
não são tão dependentes dessas 
transferências porque existem as 
arrecadações locais (ISS e IPTU, as 
principais), taxas, emolumentos, 
explica Alto Tinôco. Mas, para co-
brar as arrecadações, os municí-
pios têm que ter gestão. 

Uma das ações para aumen-
tar a arrecadação, pontua Aldo Ti-

nôco, é o cadastro territorial mul-
tifi nalitário, um levantamento ge-
orreferenciado através de voos 
com avião que mapeia a área ter-
ritorial da cidade e, que através de 
mapas com escala de precisão, ge-
ram um banco de dados da situa-
ção dos imóveis da cidade. 

O cadastro territorial multifi -
nalitário foi feito na administração 
passada do prefeito Carlo Eduar-
do com recursos onerosos PNA-
FM (Programa Nacional de Apoio 
à Gestão Administrativa e Fiscal 
dos Municípios) através do Prode-
tur (R$ 8 milhões). Além desses é 
também o PMAC (do BNDES). Os 
dois emprestam dinheiro para que 
os municípios façam seu cadastro 
territorial. O objetivo é incremen-
tar a política fi scal, base arracada-

tória do IPTU, comentou Tinôco. 
A ex-prefeita Micarla de Sou-

sa implantou o cadastro mas não 
atualizou a planta genérica de va-
lores que divide a cidade  por zo-
nas e setores e lhes atribui alíquo-
tas diferenciadas. 

O problema da ex-prefeita, na 
opinião de Tinôco, é que quando ela 
implantou o sistema não houve a 
atualização da planta de valores ge-
néricos o que lhe causou desgaste 
porque passou a cobrar coisas que 
nunca foram cobradas antes. Havia 
locais onde havia prédios de aparta-
mentos e o proprietário estava pa-
gando apenas o valor do terreno. 

Com o cadastro feito apare-
ceu uma Mossoró dentro de Na-
tal com o surgimento de mais de 
82 mil imóveis que não estavam 

cadastrados, reporta Aldo Tino-
co. De acordo com ele, se fosse 
feito atualização do valor venal 
dos imóveis, Natal teria um cres-
cimento enorme de arrecadação 
de IPTU. Mas isso precisa ser feito 
de forma ponderada para aumen-
tar as receitas próprias que podem 
gerar recursos para investimentos. 
Isso pode ser feito também atra-
vés de um controle mais efi caz da 
arrecadação através de cadastros 
ambientais, por exemplo. 

A política urbana é outra fon-
te que poderia servir como fonte 
arrecadadora, caracteriza o enge-
nheiro sanitarista. É a própria le-
gislação que garante isso como 
o Estatuto das Cidades aprovado 
em 2001 depois da Constituição 
Federal de 1988, as constituições 

estaduais de 1989 e as leis orgâni-
cas municipais. Essas leis, explica 
Aldo Tinôco, têm ferramentas efi -
cazes para as receitas municipais 
como a Contribuição de Melhoria, 
a Outorga Onerosa do Direito de 
Construir e Outorga Onerosa da 
Alteração de Uso, além da Opera-
ção Urbana Consorciada. 

Todas têm instrumentos po-
derosos em termos de arrecada-
ção, comenta o ex-prefeito. Um 
desses, a Contribuição de Melho-
ria já foi utilizado pelo atual prefei-
to na sua administração anterior. 
Tem como princípio o acréscimo 
do valor do imóvel localizado nas 
áreas benefi ciadas direta ou indi-
retamente por obras públicas. Isso 
foi feito com as obras de drenagem 
e pavimentação de Capim Macio. 
Há uma valorização dos imóveis 
em função dos investimentos pú-
blicos na área.  “Isso é um exem-
plo de arrecadação para se investir 
em outra área”, explica. Foi gerado 
um fl uxo de receita independente 
de transferência, IPTU e ISS, sim-
plesmente, com apropriação pri-
vada de investimento público. 

No caso da Outorga Oneros, a 
Prefeitura cobra 4% do Custo Uni-
tário Básico da Construção Civil 
(CUB), um valor muito baixo, con-
sidera Tinôco. O CUB hoje de um 
imóvel classe A é R$ 1.200,00 por 
metro quadrado. E 4% sobre esse 
valor é R$ 48,00. “O proprietário dá 
uma esmola à Prefeitura e ela per-
mite que ele construa”, critica Ti-
nôco. Esse instrumento não tem 
nada a ver com a Outorga Onerosa 
mas tem a ver com o ganho imobi-
liário por parte dos proprietários. 

O empresário Bira Rocha acha 
que o maior instrumento para se 
aumentar os recursos de investi-
mentos do Estado é o voto. Segun-
do ele, somente escolhendo gover-
nantes capazes e mais preparados 
a situação de escassez de recursos 
para todas as áreas pode mudar. 
“O Estado gasta mal”, analisa. 

Ex-secretário de Planejamento 
no governo de Garibaldi Filho, Bira 
Rocha condena a falta de dinheiro 
para investimento e atribui que isso 
acontece porque o Governo do Es-

tado não existe enquanto gestor. 
“Ultimamente o Governo do 

Rio Grande do Norte coloca mais 
políticos (nas secretarias) sem 
compromissos com o Estado”, ata-
ca. Segundo eles, os auxiliares da 
governadora Rosalba Ciarlini estão 
mais comprometidos com sua pró-
pria eleição. Ele não citou nomes. 

Outro fator que contribui para 
que os estado em geral percam a 
capacidade de investimento é a 
corrupção que, de acordo com ele, 
desorganiza a administração pú-
blica. Ele ressalta que o descontro-
le orçamentário não é um mal des-
te governo; é também uma heran-
ça do governo passado.  

O senador José Agripino 
atribui a incapacidade 
de investimento do RN 
às leis anteriores como 
a implantação do Plano 
de Cargos e Carreiras dos 
Servidores sem que o Estado 
tivesse condições de arcar com 
o ônus dessa medida. 

Ex-governador do Estado 
por duas vezes e ex-prefeito 
de Natal, ele comenta que as 
leis que hoje prejudicam o 
orçamento estadual deixaram 
as difi culdades para o atual 
Governo. 

José Agripino reporta 
que na época em que foi 
governador do Estado, havia 
a mesma difi culdade em se 
investir porque os estados 
e municípios sempre foram 
rejeitados pela União. A 
subtração da receita por parte 
do Governo Federal e as leis 
anteriores que deram reajuste 
aos servidores são os entraves 
para os investimentos na 
opinião do senador. 

Um exemplo disso, 
cita José Agripino, são as 
transferências de receita. 
Somente em 2012, o RN 
perdeu mais de R$ 150 
milhões de FPM. Por causa 
da desoneração feita pelo 
Governo Federal prejudicando 
os estados, ressalta o senador. 

Outro ponto apontado por 
ele para reduzir a capacidade 
de investimento é alto volume 
despendido com custeio. De 
acordo com ele, deveria ter 
um recurso próprio para o 
custeio para evitar onerar o 
orçamento estadual. 

Segundo o senador, o 
Governo do Rio Grande do 
Norte está tentando superar 
a crise fi nanceira que herdou 
do governo anterior, e um dos 
exemplos disso é o empréstimo 
global de 540 milhões de dólares 
junto ao Banco Mundial, 
e aprovado pelo Senado 
Federal, para investir em 
desenvolvimento sustentável. 

Os municípios têm vários ins-
trumentos para aumentar a arre-
cadação e aumentar a capacidade 
de investimento, diz o ex-prefeito. 
São ferramentas o município pre-
cisa implementar imediatamen-
te. O Plano Diretor, por exemplo, 
tem a Transferência do Direito de 
Construir. Isso aconteceu no go-
verno de Carlos Eduardo em Ca-
pim Macio com a obra de drena-
gem urbana. 

A Prefeitura iria desapropriar 
cinco lagoas. Somente a de Capim 
Macio, atrás do supermercado Ex-
tra, custava R$ 17,5 milhões. Era 
quase metade do dinheiro para 

toda drenagem. Segundo Aldo Ti-
nôco, Carlos Eduardo foi um dos 
poucos prefeitos a utilizar a Trans-
ferência do Direito de construir. 
Indenizou 3 proprietários pró-
ximos com certifi cado para que 
eles pudessem construir em ou-
tra área. “Uma boa troca porque 
o proprietário pode chegar a uma 
construtora e dizer que tem um 
certifi cado de potencial e nego-
cia a área por imóveis no prédio 
ou dinheiro,como preferir”, resu-
me. A Prefeitura não pagou nada 
por isso. Se o Governo tivesse re-
gulamentado isso, todas as desa-
propriações seriam pagas em cer-

tifi cado desonerando o poder pú-
blico, analisa. 

Responsável pela elaboração e 
implantação do atual Plano Dire-
tor de Natal em 1994, premiado em 
Istambul como exemplo de nor-
matização de ocupação do solo, 
Aldo Tinôco ressalta: “A gente tem 
um Plano Diretor que tem que res-
peitar a dignidade humana. É uma 
lei que respeitando a dignidade hu-
mana se tem condições de tornar a 
cidade mais saudável”.

Ele condena o espraimento do 
solo, ou seja, a expulsão da popu-
lação de baixa renda para áreas 
cada vez mais distantes e defen-

de a punição dos especuladores 
que mantêm áreas chamadas de 
vazios urbanos para obter maior 
preço pelos terrenos em área com 
infraestrutura urbana. “A palavra 
de ordem deveria ser compactar 
onde tem vazio, se está especulan-
do”, sugere. De acordo com ele, a 
Prefeitura tem que usar os instru-
mentos legais para cobrar a quem 
não constrói. Fazer parcelamento 
da edifi cação e utilização compul-
sórias. Se o proprietário não cons-
truir, aplicar IPTU progressivo e se 
ele estiver segurando a terra, desa-
propriar.  A lei orgânica e PDN já 
tem isso, explica Aldo Tinôco.  

JOSÉ AGRIPINO 
AFIRMA QUE 
UNIÃO REJEITA 
ESTADOS E 
MUNICÍPIOS 

TEM, MAS NÃO 
SABE USAR

 ▶ Agripino: Estado não pode arcar 

com leis aprovadas no passado

INSTRUMENTOS À 
DISPOSIÇÃO DA PREFEITURA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Aldo Tinôco Filho avalia que os municípios brasileiros não utilizam os instrumentos disponíveis

A GENTE TEM UM PLANO 
DIRETOR QUE TEM QUE 

RESPEITAR A DIGNIDADE 
HUMANA. É UMA LEI 
QUE RESPEITANDO A 
DIGNIDADE HUMANA 

SE TEM CONDIÇÕES DE 
TORNAR A CIDADE MAIS 

SAUDÁVEL”

Aldo Tinôco Filho
Ex-prefeito de Natal

A RECEITA 
POLÍTICA

 ▶ Bira Rocha: voto é o maior instrumento para aumentar recursos
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Segundo Claudia Werneck, 
a Associação de Síndrome de 
Down do Rio Grande do Norte 
desempenhou um papel muito 
importante  no combate ao 
preconceito e na discussão 
a respeito do conceito de 
inclusão de pessoas com 
defi ciência na sociedade. “O 
papel da Margarida Seabra 
( fundadora e ex-presidente da 
entidade) aqui em Natal com 
a Associação é referência para 
o país inteiro. A associação do 
RN é uma das mais antigas 
do país e tem um trabalho 
louvável ao longo desses anos”, 
avalia, destacando também 
o papel do Ministério Público 
Estadual. “Tem uma atuação 
muito forte”, considera.

Ela também pretende 
retornar à cidade trazendo 
o espetáculo “Um amigo 
diferente?”, da ONG Escola 
de Gente. Por enquanto, eles 
estão tentando conseguir 
patrocínio para que a peça 
circule e chegue por aqui.  
“Mas a comemoração dos 
30 anos da Associação de 
Síndrome de Down do RN é 
uma oportunidade perfeita 
para divulgar o projeto “Teatro 
Acessível”. Pretendemos 
retornar também para uma 
audiência pública em que o 
Ministério Público Estadual 
esteja presente, assim como 
os agentes culturais da cidade. 
Será mais uma oportunidade 
para difundir o conceito do 
projeto”, conclui. 

Se o fi lho Diego foi o 
responsável involuntariamente 
por apresentar à mãe uma nova 
percepção do mundo, a caçula 
da família foi quem cuidou de 
criar uma companhia teatral 
especializada em espetáculos 
acessíveis. Os Inclusos e Os 
Sisos - Teatro de Mobilização 
existe desde 2003, quando Tatá 
Werneck resolveu reunir amigos 
de faculdade para colaborar com 
a ONG da mãe.

“Talita, quer dizer, Tatá era 

estudante de teatro na UNI-RIO 
e me disse que ia mobilizar os 
amigos para criar um grupo de 
teatro acessível e então Bruno 
Perlatto, Natália Simonete, 
Diego Molina e Marcos Mauer 
toparam. Eles criaram esquetes 
engraçadíssimas”, conta a mãe 
da atriz, ex-VJ da MTV e atual 
destaque do horário nobre global 
vivendo a “Piri pipiri pipiri piri 
piradinha” Valdirene em Amor 
à Vida, exibida às 21h pela Rede 
Globo.

“Eu vejo com profunda 
alegria e orgulho essa nova 
fase dela, Tatá sempre foi uma 
ativista e sempre teve certeza 
que o teatro era a sua vocação. 
É muito complexo ver um fi lho 
com essa exposição toda na 
mídia, me faz pensar sobre tudo 
e sobre como eu deveria ter 
protegido mais a minha fi lha nos 
tempos de escola. Ela sempre foi 
muito criativa e alguns colégios 
tradicionais não aceitaram isso”, 
comenta.

Logo após lançar o primeiro li-
vro, Claudia iniciou uma série de 
publicações sobre o tema e, em 
1994, resolveu direcionar sua es-
crita para o público infantil, come-
çando pela coleção “Meu Amigo 
Down”, narrada por um persona-
gem que não entende por que seu 
amigo com Síndrome de Down 
enfrenta situações delicadas no 
cotidiano. 

Para facilitar o trabalho, seu ma-
rido resolveu abrir uma editora de 
comunicação inclusiva e desde en-
tão é por ela que a jornalista publi-
ca seus títulos. O mais recente, “Os 
sonhos do dia”, foi lançado em sete 
versões de acessibilidade diferentes 
para atender o público com defi ci-
ências (auditiva, visual, etc...).

 “O livro, como conhecemos 
hoje, também tem que ganhar um 
novo signifi cado. As editoras ge-

ralmente não querem apostar em 
um livro inclusivo porque é mais 
caro do que aquele que é apenas 
impresso”, critica. “O trabalho do 
meu marido é importantíssimo 
porque estamos avançando nessa 
questão”, diz.

Filha de um historiador, Clau-
dia faz questão de inserir o Hino 
Nacional na última página de to-
dos os seus livros porque cresceu 
ouvindo de seu pai que ninguém 
conseguia defi nir “pátria”, mas que 
um dia a “pátria” iria lhe chamar. 
“Eu, como jornalista, queria ser 
agente da história, mas somen-
te agora sinto que encontrei meu 
lugar no país, muito por causa do 
meu pai”, confessa emocionada.

Em 2002, ela fundou a ONG 
Escola de Gente - Comunicação 
em Inclusão, que já ganhou 21 prê-
mios nacionais e regionais, além 

de ter produzido 15 títulos em for-
mato acessível. Agora, a ONG está 
empenhada no lançamento na-
cional da campanha “Teatro Aces-
sível. Arte, Prazer e Direitos”, que 
acaba de ser incorporada como 
ação e conteúdo de política pú-
blica pelo Ministério da Cultura 
(Minc). 

O espetáculo símbolo da cam-
panha é a adaptação do livro “Um 
amigo diferente?”, escrito por 
Claudia em 1996. “É o primeiro es-
petáculo infantil do Brasil que dis-
ponibiliza, simultaneamente, to-
das as medidas de acessibilidade 
na comunicação. E eu não estou 
inovando, estou apenas cumprin-
do a lei, por isso parece algo exó-
tico. A ideia é formar uma plateia 
que no futuro estranhe quando a 
peça de teatro não tiver acessibili-
dade”, justifi ca.

QUANDO CLAUDIA CONHECEU Arthur, 
ela era chefe de reportagem da re-
vista “Pais&Filhos”, os anos 90 es-
tavam começando e a jornalista, 
até então com 13 anos de carrei-
ra e experiência em diversos ve-
ículos de comunicação do Rio de 
Janeiro, ainda tinha uma visão 
nublada sobre a sociedade a que 
pertencia. Arthur, por outro lado, 
havia acabado de chegar ao mun-
do, suscitando mais perguntas do 
que respostas, principalmente da 
mãe do garoto, que não fazia ideia 
de como lidar com a Síndrome de 
Down de fi lho recém-nascido.

O encontro entre Claudia Wer-
neck e a família de Arthur aconte-
ceu de repente, por insistência do 
fi lho da jornalista. Diego, na época 
com sete anos, não descansou en-
quanto não levou a mãe para co-
nhecer o “irmãozinho” mais novo 
de um de seus amigos. “Quando 
cheguei na maternidade, a mãe 
de Arthur me pediu ajuda e eu não 
sabia responder nenhuma de suas 
perguntas. Fiquei piradona, imagi-
na! Dei conta que  tinha uma visão 
deturpada da espécie à qual per-
tenço”, explica.

A reportagem “Arthur, a histó-
ria de uma criança feliz” foi publi-
cada na edição de agosto de 1991 
da Pais&Filhos,  sendo premia-
da pela Associação Médica Brasi-
leira em seguida. A partir daque-
la matéria, Claudia Werneck per-
cebeu que não fazia mais senti-
do permanecer na redação. Pediu 
demissão da revista e começou a 
reescrever a sua própria trajetória 
como jornalista com a publicação 
de “Muito prazer, eu existo” (1992), 
o primeiro livro sobre Síndrome de 
Down escrito no Brasil para leigos. 
De lá para cá, ela lançou outras 13 
obras, ministrou palestras e ainda 
criou a ONG: Escola de Gente - Co-
municação em Inclusão. 

“Quando publiquei o primeiro 
livro, recebi três mil cartas de todo 
os lugares do país com pessoas me 
pedindo ajuda. Respondi todas elas 
à mão, não existia e-mail. Assim 
como fazia questão de ajudar as 
pessoas que me ligavam a cobrar. 
Eu sempre deixava meu número no 
programa de rádio que tinha”, lem-
bra, afi rmando ainda que é um ab-
surdo entender a defi ciência como 
um detalhe da espécie humana.

A jornalista e escritora está em 
Natal neste fi nal de semana a con-
vite da Associação de Síndrome 

de Down do Rio Grande do Norte, 
que comemora 30 anos de existên-
cia. Ontem, ela participou de um 
workshop na UNI-RN e também 
acompanhou uma ofi cina de Tea-
tro Inclusivo ministrada pelo ator 
Marcos Mauer, da ONG Escola de 
Gente. Já hoje pela manhã, antes 

de voltar para o Rio, ela orienta os 
trabalhos em grupo sobre os con-
teúdos apresentados no workshop.

Desmistifi cando tabus, Clau-
dia comenta que chamar uma 
pessoa com defi ciência de “por-
tador de necessidade especial” é 
inadequado, no mínimo por dois 

motivos. “O Estatuto da Criança 
e do Adolescente não usa porta-
dor porque fi ca subentendido que 
portar alguma coisa signifi ca que 
você pode jogá-la fora. Já quan-
do você chama alguém de espe-
cial, você está dando a essa pessoa 
uma categoria extra e assim ela sai 

dos direitos que lhe são garanti-
dos”, argumenta.

O uso da palavra “inclusão” 
também recebe observações da 
jornalista. Ela explica que não se 
trata de colocar “quem está fora 
para dentro”, como muitos podem 
associar. “Além de parecer que o 
mundo está segmentado, essa co-
notação também dá impressão 
de que quem está ‘dentro’ vive em 
perfeita harmonia, quando na ver-
dade, o baixo, o alto, o magro, o 
loiro... todos eles também sofrem 
preconceito”, diferencia.

Ainda de acordo com Claudia, 
um dos obstáculos que impedem o 
país de avançar na questão é o fato 
de as pessoas não se darem con-
ta de que estão habituadas a dis-
criminar. “No fundo eu sempre me 
pergunto se nesses últimos anos 
avançamos no combate à discri-
minação ou nas tentativas de dis-
farçar esse preconceito”, avalia. 

“Eu comecei a avaliar toda 
essa questão também na mídia, 
porque parece que o defi cien-
te não pode ser preguiçoso, tem 
sempre que superar um desafi o, 
coitada da pessoa com defi ciên-
cia que se diz feliz e sem proble-
mas. Logo é julgada pela socieda-
de”, complementa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A HISTÓRIA DE 
UMA MULHER FELIZ 
/ SÍNDROME DE DOWN /  JORNALISTA CONTA COMO DIRECIONOU SEU TRABALHO PROFISSIONAL PARA LANÇAR LUZES 
SOBRE A NECESSIDADE DE A SOCIEDADE ENTENDER QUE A DEFICIÊNCIA NÃO É UM MERO DETALHE DA ESPÉCIE HUMANA 

NATAL NA 
VANGUARDA 

TATÁ WERNECK, A FILHA QUE 
LEVOU O TEMA PARA O TEATRO

EDITORA EXCLUSIVA DE 
COMUNICAÇÃO INCLUSIVA 

 ▶ Claudia Werneck, jornalista e fundadora da ONG: Escola de Gente - Comunicação em Inclusão

 ▶ Tatá Wernec, atriz: vivendo a “Piri pipiri pipiri piri piradinha” Valdirene na Globo

 ▶ Teatro Acessível. Arte, Prazer e Direitos: campanha encampada pela ONG

A ASSOCIAÇÃO DE SÍNDROME DE DOWN DO RN 
É UMA DAS MAIS ANTIGAS DO PAÍS E TEM UM 
TRABALHO LOUVÁVEL AO LONGO DESSES ANOS”

Claudia Werneck,
Jornalista

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Novos casos registrados 
pela Liga em 2013

 » Janeiro - 28
 » Fevereiro - 49
 » Março - 61
 » Abril - 67
 » Maio – 59

O principal alerta das médicas 
e médicos urologistas é que todo 
homem que já tenha casos de cân-
cer na família realize o exame aos 
40 anos. Já os que não têm antece-
dentes familiares, que busquem 
um urologista aos 45. A partir daí 
inicia-se anualmente um acompa-
nhamento para evitar que, caso a 
doença surja, avance ao ponto de 
não haver mais cura.

“A doença em fase inicial é as-
sintomática, por isso, sem o exa-
me, quando se descobre devi-
do aos sintomas, o câncer já está 
avançado”, ressalta a urologista 
Maria Emília Farias. Além disso, 
os médicos desmentem que exis-
tam outras formas seguras de rea-
lizar o exame sem o toque.

“O toque é indolor. Por ele a 
gente verifi ca as condições da 
próstata. Há o PSF (exame de san-
gue), mas sozinho pode não detec-
tar irregularidades na próstata. Se-
gurança mesmo só com o toque e 
o PSA para poder encaminhar para 
uma biópsia”, explica a urologista 
Andrezza Lima. Para um diagnós-
tico preciso, é necessário analisar 
parte do tecido da glândula, obtida 
pela biópsia da próstata.

Este tipo de câncer é o que mais 
mata homens. No Brasil, até 1999, 
era o terceiro que mais matava bra-
sileiros, perdendo para o pulmão e 
o estômago. Agora é o segundo, de 
acordo com dados do Instituto Na-

cional do Câncer (Inca), que estima 
que em 2012 tenham surgido mais 
de 60 mil novos casos.

No Rio Grande do Norte, des-
de 1994 é o câncer que mais tira a 
vida dos homens. Somente com o 
levantamento da Liga Norte-Rio-
-Grandense contra o Câncer cons-
tata-se que somente neste ano 
surgiram 264 novos casos de cân-
cer de próstata, numa incidência 
que vem crescendo mês a mês.

Em janeiro, a liga registrou 28 
casos e em abril 67 homens desco-
briram que estavam com câncer 
de próstata. Houve uma queda no 
mês de maio, último mês conta-
bilizado pela Liga, quando foram 
diagnosticados 59 novos casos.

A razão para este aumento, 
conforme explica o urologista Ver-
di Dantas, chefe de serviço da Liga, 
é que há um esclarecimento maior 
da população masculina, ou seja, 
não se pode afi rmar que o cân-
cer está infectando mais, e sim, 
que estão sendo comunicados em 
maior quantidade eu antes atra-
vés do diagnóstico.

“Mesmo em um processo len-
to o homem está percebendo que 
fazer o exame não fere sua digni-
dade nem masculinidade”, diz o 
médico. Ele ressalta que existe tra-
tamento e cura, mas que depende 
do avanço da doença que quan-
to mais expande mais atinge ou-
tros órgãos, ao ponto de não haver 

cura, apenas medidas paliativas.
“Já avançado os sintomas po-

dem ser urina em menos de duas 
horas, estímulos involuntários e 
demora em urinar mesmo com 
vontade. Pode surgir sintomas em 
outros órgãos com perda de peso e 
quadro anêmico”, explica.

O tratamento pode ser feito 
através de cirurgia, radioterapia, 
quimioterapia ou transplante de 
medula óssea. Pode ser necessário 
retirar a próstata e as vesículas se-
minais. “E isso pode ocasionar efei-
tos colaterais como incontinência 
urinária e disfunção erétil”, conta.

A Liga Norte-Rio-Grandense 
contra o Câncer, diz, possui um dos 
maiores parques tecnológicos para 
tratamento de cânceres do país. Re-
centemente inaugurou um novo 
equipamento, o acelerador linear 
Varian Clinac I-X, modelo de última 
geração para tratamento radioterá-
pico que promete maior efi cácia na 
cura de tumores cancerígenos, bem 
como a diminuição da agressivida-
de ao corpo do paciente.

“Com ele é possível emitir uma 
quantidade maior de raios com 
menos danos ao intestino do pa-
ciente”, destaca o urologista. O I-X 
utiliza um novo sistema de plane-
jamento que contempla a tecno-
logia de Radioterapia Guiada por 
Imagens (IGRT) e a Radioterapia 
de Intensidade Modulada por Fei-
xe (IMRT - sigla em inglês).

Um fato interessante 
relatado pela urologista 
Andrezza Lima é que a maioria 
dos seus pacientes vai ao 
consultório na companhia 
e estímulo das esposas. “E 
são elas que optam por 
uma urologista. Dizem que 
encontraram buscando os 
endereços de urologistas”, 
conta.

Depois do primeiro contato 
e de fi carem mais a vontade, 
os pacientes costumam 
dizer, segundo a médica, que 
é preferível que o exame do 
toque seja realizado por uma 
mulher. “Passado o espanto e a 
curiosidade, eles brincam com 
a situação e me dizem: se é para 
ser, que seja com uma mulher”. 
Mesmo sendo um comentário 
descontraído, fi ca evidente que 
o tabu com exame retal para 
identifi car câncer de próstata 
ainda é forte.

Andrezza sentiu o 
preconceito, quando ainda era 
estudante, até dos próprios 
colegas de profi ssão. “Aqueles 
comentários perguntando 
o que eu fazia ali sendo 
mulher. Mesmo em tom de 
brincadeira, sentia um fundo de 
preconceito”, comenta.

Agora, conta, os pacientes 

indicam aos amigos a consulta. 
A urologista diz que tem a 
curiosidade de perguntar aos 
que não vão indicados por suas 
esposas, quem os indicou ao 
consultório. 

“A maioria diz que foi 
um amigo que já havia se 
consultado aqui”, diz. Andrezza 
formou-se há seis anos e 
concluiu sua especialização 
em urologia geral neste ano. 
“Comecei a me interessar 
quando estava na residência 
de cirurgia geral no Hospital 
Onofre Lopes e me chamou 
a atenção os procedimentos 
urológicos”, explica. 

Apesar de a população 
masculina estar mais 
esclarecida quanto ao risco 
do câncer de próstata ao 
não realizar o exame, a 
médica ressalta que esse 
esclarecimento e acesso à 
consulta são mais visíveis 
nos consultórios privados de 
Natal. Ela também atende 
pelo SUS no município de 
Assu e diz que, pelo sistema 
público, a demora para se 
conseguir uma consulta e a 
falta de esclarecimento da 
população rural ainda ajudam 
na incidência do câncer de 
próstata.

ELAS NÃO SE incomodam com o 
preconceito, enfrentam o tabu e 
começam a se introduzir numa 
área da medicina que, no Nor-
deste, até pouco tempo era domí-
nio absoluto dos homens: a urolo-
gia. Com o perdão do trocadilho, 
o incômodo em penetrar neste 
meio estaria no fato de ainda ha-
ver resistência masculina na con-
sulta ao especialista, em especial 
no que se refere ao exame do to-
que para diagnosticar problemas 
na próstata.

No Brasil, segundo dados da 
Sociedade Brasileira de Urologia, 
1% dos 3.700 profi ssionais em atu-
ação entre 2011 e 2012 era mulhe-
res. Em Natal, o NOVO JORNAL 

fez uma busca e identifi cou três 
profi ssionais mulheres na área. 
Duas delas foram entrevistadas 
e alertam os homens para a liga-
ção entre o preconceito na visita 
ao urologista, seja homem ou mu-
lher, e a descoberta tardia de casos 
de câncer de próstata no país.

A primeira urologista do Nor-
deste atende em Natal e mesmo 
confi rmando que ainda existe o 
constrangimento dos pacientes, 
relata que o comportamento mas-
culino tem mudado. “Já se obser-
va que eles estão mais conscientes 
e isso está mudando o tabu que 
ainda existe”, conta médica Maria 
Emília Farias, 35.

Formada em Recife (PE) há 12 
anos, onde também fez residência, 
Maria Emília terminou a subespe-
cialização em urologia feminina 

em campinas (SP) há seis anos. 
“Para mim é uma especialidade 
rica, completa. Posso tanto ope-
rar como tratar clinicamente”, diz.

Ela conta que, por ser pioneira 
na área, acha que foi mais fácil ser 
reconhecida no mercado, uma vez 
que há uma necessidade de mu-
lheres na urologia. Como se espe-
cializou na área feminina, seu pú-
blico é composto em 85% por mu-
lheres, entretanto, diz que o conta-
to com pacientes homens nunca a 
constrangeu.

“Para mim é até mais fácil. De-
pende muito do profi ssionalis-
mo de cada um”, relata. Brincadei-
ras constrangedoras ou situações 
que causassem incômodo para ela 
ou para o paciente em consulta, 
quando é necessário o toque retal, 
por exemplo, nunca ocorreram, 
segundo conta.

“É um exame simples e preci-
sa ser desmistifi cado. O homem 
na nossa sociedade não foi educa-
do para fazer o acompanhamento 
precocemente, mas precisa enten-
der que não se trata de um único 
exame. É um procedimento e um 
acompanhamento que pode sal-
var a sua vida”, diz.

Com o toque retal, o especia-
lista sente se há alguma alteração 
na próstata, glândula localizada 
entre a bexiga e o reto. Nas mulhe-
res o exame preventivo do câncer 
de colo uterino (Papanicolau) se 
assemelha ao dos homens e, com 
elas, diz, o constrangimento é bem 
menor.

Casada com um médico anes-
tesista, Maria Emília relata que tam-
bém nunca houve problemas de re-
lacionamento por causa do seu tra-
balho e, diferente do que se pudesse 
pensar, o esposo foi um dos incen-
tivadores para que investisse nesta 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TOQUE 
DE MULHER 
/ UROLOGIA /  MÉDICAS SUPERAM O TABU E O PRECONCEITO MACHISTA AO
REALIZAREM EXAMES PARA DIAGNÓSTICO DE PRÓSTATA EM SEUS PACIENTES

área carente de mulheres.
Outra urologista que atende 

em Natal, Andrezza Lima Perei-
ra, 33, também diz que a área que 
escolheu na sua profi ssão não in-
terfere no relacionamento pessoal 
com seu namorado. “Ele até brin-
ca quando alguém pergunta, diz 
que ‘se garante’”, relata descon-
traindo a entrevista.

A descontração, conta, é uma 
das formas de enfrentar o tabu 
e o constrangimento com que a 
maioria dos pacientes chega ao 
consultório e sabe que suas par-
tes íntimas poderão ser analisadas 

pela médica para prevenir ou tra-
tar doenças. “Chegam constrangi-
dos e se surpreendem por eu ser 
mulher, mas tem todo um diálogo 
e depois disso fi cam mais a vonta-
de”, conta a urologista.

O diálogo e as explicações dos 
procedimentos antes de executá-
-los também é uma medida ado-
tada pela urologista Maria Emí-
lia, mas, diferente dela, Andrezza 
se especializou em urologia geral e 
chegou a pensar que em seu con-
sultório as mulheres seriam maio-
ria, mas seus pacientes são em 
70% dos casos, homens.

JÁ SE OBSERVA QUE 
ELES (OS PACIENTES) 
ESTÃO MAIS 
CONSCIENTES E 
ISSO ESTÁ MUDANDO 
O TABU QUE 
AINDA EXISTE”

Maria Emília Farias,
Urologista CHEGAM CONSTRANGIDOS E SE SURPREENDEM 

POR EU SER MULHER, MAS TEM TODO UM DIÁLOGO 
E DEPOIS DISSO FICAM MAIS A VONTADE”

Andrezza Lima Pereira,
Urologista

MESMO EM UM 
PROCESSO LENTO 

O HOMEM ESTÁ 
PERCEBENDO QUE 

FAZER O EXAME NÃO 
FERE SUA DIGNIDADE 

NEM MASCULINIDADE”

Verdi Dantas,
Chefe de serviço da Liga 

CÂNCER SE MANIFESTA 
SEM SINTOMAS

ESPOSAS INDICAM 
AS MÉDICAS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

O relógio marca sete e meia 
da manhã e em poucos minutos 
o Primeira Página vai entrar no 
ar. A alma da atração está nas 
mãos de Gerson de Castro, o seu 
Ipad, praticamente a primeira 
“coisa” que o jornalista olha 
assim que acorda às 5h30. “O 
Ipad é importantíssimo porque 
acordo, vejo as manchetes 
dos jornais, tiro print screen, 
envio para Jeff erson (técnico 
de estúdio) e ele já separa para 
inserir no cenário virtual assim 
que chega aqui na TV”, explica.

Gerson prefere a naturalidade 
do improviso, dispensa um 
roteiro, e é assim que ele 
segue durante os próximos 30 
minutos. O primeiro bloco é 
voltado para as manchetes dos 
jornais impressos da cidade, 
já no segundo ele comenta os 
destaques nos portais locais e 
somente no terceiro e último 
bloco, ocorre o que ele mais 
gosta: a entrevista com um 
convidado especial.

“Quando eu separo as 
notícias dos portais, faço questão 
de enfatizar a produção local, 
mesmo que a matéria esteja 

em um portal nacional, eu 
prefi ro ver qual o tratamento 
que ela ganhou por aqui”, 
esclarece dizendo que muito 
embora sejam 30 anos de 
estrada no jornalismo, ele ainda 
se surpreende com algumas 
manchetes.

“Eu não procuro fazer 
previsão não, mas dá para 
perceber no geral quando o 
assunto é palpitante e que 
consequentemente vai estampar 
no outro dia as capas dos 
jornais”, comenta, se defi nindo 
como um fi lho do jornal 

impresso. A apresentação do 
Primeira Página é a sua quarta 
experiência televisiva. “Começo 
sempre com o jornal impresso 
para mostrar a força que essa 
mídia ainda tem”, esclarece.

O programa de 30 minutos 
não conta com matérias, apenas 
comentários de Gerson e uma 
entrevista no último bloco. No 
entanto, a emissora já estuda 
uma mudança no formato 
que pode surgir em breve. “A 
gente pensa sim em aumentar 
um pouco mais o programa, 
começar a incluir matérias e mais 
entrevistas”, diz o apresentador 
que ainda revela a intenção 
de uma segunda atração 
na emissora, um programa 
exclusivamente de entrevistas. 

“Passei um ano afastado 
do jornalismo, trabalhando 
na assessoria de imprensa da 
Prefeitura de Natal e é muito 
bom estar de volta. Se fosse 
fazendo qualquer outra coisa, 
acordar às 5h30 seria um saco, 
mas como é para ler jornal e 
acompanhar a produção dos 
meus colegas, eu acho ótimo”, 
conclui.

Muito embora a TV possua atu-
almente 10 programas em exibição, 
no futuro ela estuda trabalhar com 
30 atrações inteiramente produzi-
das pela equipe da TV Metropolita-
no, toda recém-contratada, 20 fun-
cionários. “A equipe do jornal im-
presso é uma, a da gráfi ca é outra, 
a do rádio também é outra e agora 
temos também a equipe da TV. Não 
se misturam, mas evidentemente 
colaboram entre si”, defi ne o diretor.

Para atingir a marca ousa-
da, Roberto pretende ampliar sua 
equipe e assim conseguir preen-
cher as 12 horas diárias de progra-
mação liberadas pela RBTV para a 
transmissão local. “Existem pro-
gramas que não podemos deixar 
de exibir, como é o caso do RB No-

tícias que vai ao ar às 19h”, obser-
va, dizendo também que muito 
embora a TV Metropolitano seja 
um canal fechado, o objetivo da 
emissora, é funcionar como uma 
TV comercial. “O nosso maior de-
safi o hoje é consolidar a TV sob o 
ponto de vista comercial”, afi rma.

“Parnamirim é a terceira maior 
cidade do Estado com 220 mil ha-
bitantes e só tem uma emissora 
de rádio e dois jornais semanais, o 
nosso e o concorrente. Quer dizer, 
é um local que tem uma falha de 
comunicação e pretendemos sa-
nar isso, tanto que a recepção tem 
sido muito positiva. Em menos de 
60 dias no ar os telespectadores 
têm ajudado bastante a montar a 
programação”, conclui.

Doze horas de transmissão lo-
cal diária, 30 programas na grade 
e mais de 20 novos funcionários. 
Essas são apenas algumas metas 
que a TV Metropolitano pretende 
cumprir até o fi nal do ano. A mais 
nova emissora do Rio Grande do 
Norte,  inaugurada há dois mese, é 
um canal pago fi liado à Rede Bra-
sil de Televisão (RBTV), funciona 
através do canal 30 da Cabo TV 
e tem como principal diferencial 
a busca pela divulgação de Par-
namirim e Grande Natal em sua 
programação.

“É claro que se o assunto for 
saúde, por exemplo, a gente vai 
mostrar o Hospital Walfredo Gur-
gel, mas vamos antes no hospital 
de Parnamirim, assim como será 
em todos os outros assuntos”, di-
ferencia o jornalista e diretor da 
emissora, Roberto Costa Lima, co-
mentando ainda que a TV é, na 
verdade, mais uma ramifi cação do 
impresso “Jornal Metropolitano”, 
fundado por ele em parceria com 
o também jornalista Gilberto de 
Souza em 2001. 

De lá para cá, o Jornal Metropo-
litano - que tem circulação sema-
nal na sexta-feira - já deu origem 
a uma gráfi ca, uma rádio e agora 

a uma emissora de TV. A ideia co-
meçou a ser amadurecida em 2011 
quando ocorreram as primeiras 
conversas com a Cabo Telecom à 
procura de um canal “vago” no sis-
tema de TV paga. “Mas na época o 
serviço de TV à cabo deles não che-
gava em Parnamirim”, lamenta. 

Com a ampliação do alcance 
da Cabo Telecom, pouco depois, o 
acordo foi fechado e agora o novo 
canal está disponível para cerca de 
100 mil domicílios de Natal e Parna-
mirim. Ao todo são 10 programas 
produzidos inteiramente na sede 
da emissora - próxima à Avenida 
Abel Cabral, em Nova Parnamirim 
- dos quais quatro são diários.

O responsável por abrir a pro-
gramação é o “Primeira Página”,  
às 7h30, sob o comando do jorna-
lista Gerson de Castro, que lê e co-
menta as principais manchetes 
dos jornais impressos da cidade. 
“No último bloco sempre há uma 
entrevista com algum convidado 

também”, explica Roberto. O se-
gundo programa da grade é exibi-
do entre 13h30 e 14h, o “Metrô Es-
portivo”, com a apresentação dos 
comentaristas esportivos Lupér-
cio Luiz e Jacson Capixaba.

TELEJORNAL
De segunda a sexta-feira, às 19h 

vai ao ar o principal programa da 
grade, o “Jornal Metropolitano”, que 
começa a ser produzido ainda de 
manhã durante a primeira reunião 
de pauta com a redação, momento 
de foco para a concluinte de Rádio 
e TV na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Ria-
ne Brito, que apresenta o telejornal. 

“Acho que o maior desafi o nos-
so aqui é realmente manter o jor-
nal atualizado, porque como va-
mos ao ar às 19h, as notícias de-
vem estar quentes e a produção 
não para. Muitas vezes enquanto 
o jornal está rolando as notícias 
vão chegando e temos que mudar 

algumas coisas”, avalia.
O Jornal Metropolitano é o 

único programa da grade que con-
ta com cenário físico construído 
para ele, basicamente uma banca-
da e painel com cenários de Par-
namirim e Natal. Todos os demais 
são digitalizados através do fun-
do verde, o Chroma key. “É aqui 
que mora a alma da emissora”, co-
menta Roberto, apontando para o 
equipamento que manipula os ce-
nários virtuais do lado de fora do 
pequeno estúdio que conta com 
duas câmeras fi xas. “E temos mais 
três câmeras para as equipes de 
externa”, completa.

Nos fi nais de semana, a emis-
sora se torna mais variada. Aos 
sábados, a programação come-
ça com o “Educar Mais”, exibido 
às 9h30, com o objetivo de divul-
gar ações no setor educacional. 
Logo em seguida o “Grande Natal 
em Debates” traz convidados para 
discutir as questões sociais mais 

urgentes de Parnamirim e região. 
No domingo, o dia começa re-

ligioso com a transmissão ao vivo 
da missa celebrada na matriz de 
Parnamirim pelo padre Murilo. 
“Eu estive conversando com ele 
essa semana e ele mesmo me dis-
se que o público aumentou con-
sideravelmente desde que a mis-
sa começou a ser transmitida”, ga-
rante Roberto.

O “Bate Bola do Metrô” é a 
mais nova aposta da emissora, 
exibido às 19h30 com apresenta-
ção dos comentaristas esportivos 
Edmo Sinedino, Caby Costa Lima 
e Jorge de Castro. “Esporte é um 
tema que atrai a família e diferen-
te do Metrô Esportivo, que é diário 
e está sempre atualizando os teles-
pectadores das últimas novidades, 
o Bate Bola do Metrô é um resumo 
semanal dos fatos e tem na sua es-
sência o objetivo de priorizar o de-
bate com o telespectador”, desta-
ca o diretor da emissora.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A TELA DE 
PARNAMIRIM

/ COMUNICAÇÃO /  A MAIS NOVA EMISSORA DO 
RN É UM CANAL PAGO FILIADO À REDE BRASIL 
DE TELEVISÃO QUE ATENDE PELO NOME 
DE TV METROPOLITANO

EMISSORA EM EXPANSÃO ‘PRIMEIRA PÁGINA’ ABRE 
A PROGRAMAÇÃO DIÁRIA

O NOSSO MAIOR 
DESAFIO HOJE É 
CONSOLIDAR A TV 
SOB O PONTO DE 
VISTA COMERCIAL”

Roberto Costa Lima,
Jornalista e diretor da emissora

 ▶ TV Metropolitano: dez programas produzidos inteiramente na sede da emissora

 ▶ Gerson de Castro, jornalista: naturalidade do improviso

 ▶ O principal programa da grade, o “Jornal Metropolitano”, é apresentado por Riane Brito e vai ao ar de segunda a sexta-feira às 19 horas  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Em 12 anos trabalhando como 
cicerone dos clubes de futebol 
pelo Nordeste Cesar Etcheverry 
já viu muita coisa – tanto que boa 
parte fi ca na memória para não 
quebrar a relação de confi ança 
que mantém com as equipes. 

Algumas situações, todavia, não 
merecem o anonimato. Uma de-
las foi um causo envolvendo o Co-
rinthians em Natal. Em 2007, quan-
do o time paulista disputava a Série 
B e veio para o Rio Grande do Nor-
te enfrentar o ABC, Cesar tomou 
uma dura de um diretor alvinegro 
que o fez fi car mais ligado em cores 
e tonalidades. 

Como de praxe ele locou um 
ônibus novo, moderno e confor-
tável o sufi ciente para levar o time 
do hotel até o Frasqueirão, local do 
treinamento. 

Tudo ia normal até o momen-
to da chegada da delegação ao está-
dio. Ao desembarcar da delegação, 
Cesar foi surpreendido por um se-
nhor alto e corpulento que chefi ava 
a delegação corintiana. “É o senhor 
o responsável pelo ônibus?”, ques-
tionou-lhe, sendo respondido com 
um expectativo sinal de afi rmação.  

“Então faça o favor de trocar 
imediatamente este ônibus por 
outro”, retrucou o dirigente, sen-
do respondido com um pedido de 
explicação. “Porque está verde de-
mais”, encerrou o cartola, em clara 
demonstração de insatisfação em 
andar num veículo com as cores 
do maior rival, o Palmeiras. 

“E eu nunca tinha prestado 
atenção nesses detalhes. Sempre 
me preocupava em ver se o ôni-
bus era novo, confortável, mas não 
dava importância à cor. Mas, real-
mente, esse até os bancos eram 
verdes”, lembra, aos risos. 

O problema dos alvinegros 
com cores ainda rendeu outra gar-
galhada dois anos depois. No Reci-
fe, durante um jogo contra o Sport 
na Ilha do Retiro, outro chefe de 
delegação do Timão reclamou a 
Cesar sobre o visual do ônibus que 
levaria o time para o hotel – e tam-
bém fez a exigência da troca. 

“Olha, pro hotel e pro treino 
até que vai. Mas não vai me chegar 
com esse ônibus rosa com branco 
no dia do jogo porque isso aí mais 
parece coisa dos bambis”, disparou 
o cartola corinthiano usando o ter-
mo depreciativo que os torcedores 
do Corinthians usam para fazer re-
ferência aos adeptos do São Paulo. 

É difícil encontrar uma 
defi nição para o trabalho de 
Cesar que fuja do conceito de 
“faz-tudo” dos clubes de futebol 
em trânsito. 

Além do apoio logístico para 
as equipes de fora o assessor 
ainda tem que lidar com 
situações que fogem à rotina, 
sendo obrigado a se virar para 
conseguir atender às demandas 
impostas pelas delegações.

Foi o que aconteceu numa 
partida entre Ceará e Goiás, em 
Fortaleza, no ano passado. O 
time de Goiânia, que sempre 
solicita os serviços de Cesar 
quando vem jogar no Nordeste, 
chegou à capital cearense com 
um problema comercial que só 
foi resolvido pelo ex-goleiro. 

Enquanto o time estava 
concentrado para encarar o 
Vozão, a diretoria esmeraldina 

tentava renovar o contrato 
com um dos patrocinadores, o 
que não deu resultado positivo 
para o clube. Com o contrato 

quebrado, a retaliação foi tirar 
imediatamente a marca do tal 
parceiro do uniforme de jogo da 
equipe. 

“O problema foi que eles 
vieram me pedir isso às 11 da 
manhã e o jogo era à noite. 
Agora você imagina a situação. 
Se fosse aqui em Natal seria 
mais fácil, mas lá em Fortaleza 
eu tive que me virar para 
conseguir alguém que fi zesse 
isso a tempo do jogo. Foi uma 
correria braba”, lembra. 

Depois de alguns contatos 
com antigos amigos do mundo 
da bola ele conseguiu uma 
empresa disposta a fazer – 
depois de muita insistência - 
o serviço em tempo recorde. 
“Cheguei lá ao meio dia e 
quando disse que queria o 
serviço para 16h o cara quase 
que me manda voltar”, conta. 

No fi m deu certo e o Goiás 
jogou com tarjas verdes na 
camisa e no calção do uniforme 
de jogo. 

O tempo médio de estadia 
de uma delegação em Natal nas 
partidas contra ABC ou América 
é de dois dias. Considerando 
que o jogo leva apenas 90 ou, 
no máximo, 100 minutos se 
contados os acréscimos, poderia 
parecer tempo sufi ciente, caso 
não fossem os obstáculos. 

Cesar conta que antes 
mesmo da chegada dos clubes 
ele já recebe a programação 
estabelecida para o time na 

cidade. Na maioria das vezes, 
ele indica o melhor hotel e o 
tempo de deslocamento de 
cada um deles até o local de 
treinamento e o estádio sede da 
partida.

A partir daí basta correr 
atrás da demanda. O básico 
é conseguir água mineral, 
gelo, suco, frutas e demais 
elementaridades. Ou não. 
Uma pedida bastante comum 
dos clubes é a contratação de 

seguranças para acompanhar 
e guardar as delegações nos 
trajetos de ida e volta dos 
estádios. Alguns até exageram. 

“Tem clube que pede para 
colocar dois seguranças para 
dormirem no corredor do hotel 
onde estão os jogadores para 
que eles não saiam durante a 
noite”, conta Cesar. 

O que, segundo ele, não 
acontece é a contratação de 
passeios turísticos para os 

jogadores. Os cartolas, por 
sua vez, se fartam. Passeios de 
bugue pelas praias e visitas às 
feirinhas de artesanato estão 
entre as pedidas dos dirigentes, 
que muitas vezes viajam em 
companhia de suas esposas. 

Quando o tempo é curto 
uma ida a algum restaurante 
brindado pela brisa de Ponta 
Negra já é sufi ciente. “Uma 
idazinha ao Camarões ninguém 
dispensa”, brinca. 

ESPERA NO AEROPORTO, recebe o 
time, dribla o trânsito, compra 
gelo, providencia frutas, contrata 
seguranças para evitar uma fuga 
em massa de jogadores para a 
noitada e acorda mais cedo que 
todo mundo no outro dia para 
garantir que nada dê errado. É 
mais ou menos assim a correria 
de Cesar Etcheverry, o cicerone 
dos clubes de futebol que vêm 
jogar em Natal. 

Quase sempre duas vezes 
por semana o ex-goleiro gaúcho 
que adotou Natal como casa e 
descobriu um fi lão para ganhar 
dinheiro com o futebol mesmo 
depois de pendurar as luvas 
é obrigado a se desdobrar em 
dez para fazer tudo o que lhe é 
pedido pelas equipes de fora que 
chegam ao Rio Grande do Norte.

Único credenciado do 
estado junto à CBF para fazer o 
trabalho de assessoria esportiva 
das delegações, ele é o homem 
de referência de todo time que 
vem para a capital potiguar. 
Espera a equipe no aeroporto, 
cuida dos traslados, providencia 
as mais exóticas exigências e 
coordena uma imensa estrutura 
logística para que nenhum 
minuto seja perdido na apertada 
programação do calendário dos 
campeonatos nacionais.

O trabalho começa 
atendendo o que é exigido pela 
CBF. “Na Série B a CBF garante 
passagem, hospedagem e o 
transporte na cidade”, diz. 
Ele entra em ação garantindo 
exatamente esse traslado, 
começando a jornada na chegada 

da delegação ao aeroporto, 
passando pela ia ao hotel, aos 
eventuais treinamentos na 
cidade e ao estádio sede da 
partida. 

“Quando os jogadores 
chegam ao aeroporto eu 
já entrego para o chefe da 
delegação as chaves do hotel que 
eles vão fi car. É um diferencial 
meu. Assim eles não vão precisar 
fazer check-in quando chegar e já 

podem ir direto para o quarto ou 
para o restaurante”, explica Cesar. 

Hoje com 54 anos, o gaúcho 
aprendeu o riscado quando 
ainda estava dentro do mundo 
clubístico. Quando se aposentou 
da carreira de goleiro, Cesar 
passou a atuar como gerente de 
futebol do América, onde jogou, 
função que desempenhou durante 
dez anos – tempo sufi ciente 
para contar quantos neurônios 

são deixar de queimar por esses 
profi ssionais ao contratar os 
serviços de um assessor.  

Além de Natal, hoje ele 
atua como facilitador logístico 
de algumas equipes da Série 
A do Brasileirão quando estas 
vão jogar em outras cidades 
nordestinas, como Recife e 
Fortaleza. Na primeira divisão a 
CBF não garante hospedagens 
para as equipes, então a 

demanda de trabalho – e o preço 
cobrado por ele – termina sendo 
maior. 

“O valor varia de acordo com 
cada série. Na Série A é mais caro 
porque as exigências dos clubes 
são muito maiores. Tem time 
que é preciso reservar até qual 
assento do avião vai para cada 
jogador. O Valdívia (jogador do 
Palmeiras), por exemplo, só viaja 
na 19A”, diz.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CICERONE DA BOLA
/ ASSESSOR /  ESTÁ NAS MÃOS DE UM EX-GOLEIRO GAÚCHO QUE ADOTOU NATAL COMO CASA A RESPONSABILIDADE 
DE RECEBER E ORGANIZAR TUDO PARA A ESTADIA DOS TIMES QUE CHEGAM PARA ENFRENTAR ABC E AMÉRICA

A GAFE DO 
ÔNIBUS VERDE

Perfi l

Cesar Augusto Etcheverry 
Silveira tem 54 anos e atuou 14 
temporadas como goleiro de 
futebol na categoria profi ssional. 
Gaúcho, ele se profi ssionalizou 
no Grêmio – onde já havia sido 
campeão estadual nos quatro 
anos que passou nas categorias 
de base. Foi campeão do Gauchão 
pelo time tricolor, tetracampeão 
Potiguar pelo América em 1982, 
bi em 1986 pelo Alecrim e ainda 
defendeu o ABC, em 1988. 
Quando pendurou as chuteiras 
começou a desempenhar a 
função de gerente de futebol no 
América, onde fi cou dez anos 
(1992 até 2002) e no ABC, onde 
passou apenas seis meses no 
cargo. Representante comercial e 
vendedor na Gerdau há 24 anos, 
trabalho há 12 como assessor 
esportivo para clubes de futebol. 
Torce pelo Grêmio, é casado e 
pai de quatro fi lhos. Tem dois 
pés de jambo na frente de casa 
numa rua pacata do conjunto 
Ponta Negra e tem um orgulho 
na carreira profi ssional: nunca 
colocou um clube na Justiça, nem 
o América que lhe fi cou devendo 
três meses de salários enquanto 
jogador.

 ▶ Cesar Etcheverry é o único credenciado pela CBF no RN para fazer assessoria desportiva das delegações

A TURMA É BEM VIGIADA

FAZ-TUDO FUTEBOL CLUBE

 ▶ Goleiro campeão no Grêmio

TEM CLUBE QUE 
PEDE PARA COLOCAR 
DOIS SEGURANÇAS 
PARA DORMIREM 
NO CORREDOR DO 
HOTEL ONDE ESTÃO 
OS JOGADORES PARA 
QUE ELES NÃO SAIAM 
DURANTE A NOITE”

Cesar Etcheverry
Assessor logístico da CBF

 ▶ Cesar já se deparou com situações inusitadas em seu trabalho

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Se você acha que educação é 
cara, experimente a ignorância”

Derek Bok
Advogado e educador americano

FOTOS: D’LUCA / NJ

JANY AMORIM

CANINDÉ SOARES

?VOCÊ 
SABIA
Que na próxima quarta-
feira, estudantes da Casa 
do Menor Trabalhador, 
em Natal, irão encenar 
uma peça no Teatro 
Riachuelo, baseada na 
obra do historiador, 
antropólogo e folclorista 
Luís da Câmara Cascudo? 
Que o grande mestre 
potiguar foi escolhido 
para ser tema de mais um 
projeto educacional:  O 
projeto “Lendo, Pintando 
e Cantando Câmara 
Cascudo”? Que idealizado 
e coordenado pela 
educadora Maria do 
Céu de Pontes Moreira, 
o projeto tem como 
principal objetivo 
fomentar a cultura 
sobre algumas obras 
de Cascudo, além de 
estimular o gosto pela 
leitura, pintura e música? 
Que os ingressos já estão 
sendo entregues até 20 de 
agosto, na bilheteria do 
Teatro Riachuelo?

1 Alex Atala - grande conhecedor da culinária brasileira, 

demonstra sua paixão pelo Brasil através da gastronomia, 

desenvolvendo um trabalho primoroso no D.O.M, eleito 

recentemente o quarto melhor restaurante do mundo. Com 

ele tive o privilegio de aprender muito do que sei;

2 Francis Paniego - chef espanhol da região de La Rioja que 

aprendeu a arte de cozinhar com a mãe, e, em seu Portal 

Del Echaurren, apresenta pratos que traduzem suas origens. 

Tive com ele a oportunidade de começar a trabalhar com 

gastronomia, pois me recebeu em seu restaurante como 

aprendiz. Tenho uma gratidão imensa a esse chef;

3 Juan Mari Arzak - o grande mestre da cozinha moderna 

espanhola é, sem sombra de dúvidas, o chef mais 

respeitado do meio. Creio que todo grande chef admira o 

trabalho desse mago que, com muita simplicidade, encanta 

a todos. O restaurante leva seu nome Arzak e funciona em 

San Sebastian no Norte da Espanha;

4 Paul Bocuse - o mestre de muitos mestres faz parte de 

uma geração que não parou no tempo. Esse grande chef, 

que vive em Lion, na França, apresenta uma excepcional 

habilidade na cozinha;

5 Rodrigo Oliveira - jovem chef de um dos meus 

restaurantes preferidos em São Paulo, o Mocotó. Apresenta 

pratos nordestinos, região que lhe infl uencia diretamente 

devido ao pai pernambucano. Tem toda a minha 

consideração pelo belíssimo trabalho;

6 Ferran Adria - admiração por um trabalho único, por ver 

como ele conseguiu mudar a visão de muitos chefs em todo 

o mundo. Suas técnicas e seus conhecimentos a frente do 

famoso restaurante El Bulli, que encerrou suas atividades há 

alguns anos, foi um marco na gastronomia mundial;

7 Joan Rocca - chef catalão da nova cozinha espanhola 

apresenta um belíssimo trabalho de valorização da cozinha 

tradicional. Minha total admiração e respeito pelo trabalho 

que desenvolve no restaurante El Celler de Can Rocca;

8 Alain Ducasse - dono de vinte e sete restaurantes, três 

deles com três estrelas do guia Michellin. Um chef como 

poucos, tipicamente francês e que difunde sua cozinha por 

todo o mundo;

9 Claude Troisgros - mesmo atrapalhado com seu português, 

esse chef francês que vem de uma importante família na 

gastronomia mundial e que escolheu o Brasil para viver, tem 

toda a minha admiração, pois demonstra uma paixão pelo 

nosso país maior do que a de muitos brasileiros;

10 Helena Rizzo - tenho muito respeito e admiração 

pelo trabalho dessa chef brasileira que desenvolve no 

restaurante Mani, em São Paulo, um excelente trabalho 

focado na cozinha molecular brasileira, como por exemplo, 

a feijoada desconstruída. 

Daniel Cavalcanti, formou-se em Gastronomia em 
São Paulo, tendo trabalhado três meses na Espanha, 
no Portal Del Echaurren e estagiado no D.O.M, 
do renomado chef Alex Atala, o que serviu como 
inspiração para os pratos da cozinha contemporânea, 
produzidos com ingredientes regionais, elaborados 
por ele. Em Natal, abriu o Cascudo Bistrô, na Praça das 
Flores. Em 2011, foi destaque na Veja Natal Comer e 
Beber 2011/2012, quando o seu restaurante foi eleito 
como a revelação da capital potiguar. Recentemente, 
Daniel foi escolhido como o representante do Rio 
Grande do Norte, junto com chefs de outros 18 
estados brasileiros para ter o seu perfi l publicado 
juntamente com duas receitas, no livro Temperos 
do Brasil, da escritora Cecília Gianetti, lançado pela 
Editora Arte Ensaio, no último mês de janeiro. A 
paixão pela gastronomia o levou a conhecer alguns 
dos melhores restaurantes do mundo, por isso a 
coluna pediu para ele enumerar dez chefs que admira 
e que servem de inspiração para o seu trabalho.

de Daniel Cavalcanti

Sabedoria
Certa vez, Einstein recebeu uma carta 
da Miss New Orleans onde dizia:
“Caro professor Einstein, gostaria de 
ter um fi lho com o senhor. O motivo de 
meu desejo é que eu, como um modelo 
de beleza, tendo um fi lho com o senhor, 
certamente o menino, ou menina, teria 
a minha beleza e a sua inteligência”.
Einstein respondeu:
“Minha querida Miss New Orleans, o 
meu receio é que nosso fi lho, ou fi lha, 
venha a nascer com a sua inteligência e 
a minha beleza”.

 ▶ Malu Coutinho, a musa do 

Globo F.C., de Ceará Mirim

 ▶ A Madona de Marlene Galvão para iluminar o nosso domingo

 ▶ Fernando Machado com 

Helô Rocha e seu cão Kenzo

Picadeiro
Hoje, no Solar Bela Vista, é dia de Circo 
Solar, com a companhia Lar Doce Lar, que 
mostrará um espetáculo sobre “a rotina 
de uma casa movimentada, e ao mesmo 
tempo ociosa,  com personagens exóticos e 
movimentos virtuosos”, segundo defi nição 
do grupo. A trilha sonora é feita ao vivo 
com  beat box, rock’n roll, jazz e uma pitada 
do swing brasileiro, através da linguagem 
dos malabares, dança contemporânea, gags 
de palhaço, manipulação de bolhas de sabão 
e  cenas inusitadas. A entrada é gratuita, 
começando às 16h30 e haverá venda de 
pipoca, algodão doce, churros e água e 
refrigerantes.

Romantismo
Para as almas românticas, na próxima sexta-
feira, Agnaldo Timóteo estará no palco do 
Teatro Riachuelo cantando músicas de 
Roberto Carlos, de sua autoria e de artistas 
como Moacir Franco, Ângela Maria, Nelson 
Ned e Nelson Gonçalves. Será um show 
recheado de grandes clássicos. Os ingressos 
já estão disponíveis na bilheteria do teatro.

 ▶ Ana Luiza 

e Everton 

no Pepper’s, 

em Ponta 

Negra

O bem e o belo
A estudante Bruna Silva Andreto ganhou 
um novo visual e doou parte de seus 
cabelos para a paciente Rayanne Stefany, 
adolescente da Casa Durval Paiva. A boa 
ação contou com o apoio do Studio Pontes.

Folclore
Para comemorar o mês do folclore, a 
Escola Espaço Educação busca na próxima 
quinta-feira despertar e estimular o prazer 
pela cultura popular, valorizando as 
manifestações folclóricas, a diversidade 
cultural das várias regiões do Brasil.
A escola pretende ampliar o conhecimento, 
compreensão e análise sobre o folclore 
brasileiro, através do diálogo com os alunos, 
de questionamentos a respeito de suas 
próprias experiências sobre as diversas 
lendas, brincadeiras, brinquedos, parlendas, 
cantigas, trava-línguas e etc.

 ▶ A Miss RN 2013 

Cristina Alves vestindo 

nova estampa Têca


